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VICE — I
Com a confirmação do Dr

Perci (PT) como pré-candidato
a vice-prefeito na chapa da Pro-
fessora Bebel (PT), e do Dr. Jair
Leite como pré na chapa do ve-
reador Paulo Campos (Pode-
mos), já são três médicos que
estão como pré-candidatos a
vice nas próximas eleições.

VICE — II
Além dos dois médicos citados,

o Dr Sérgio Pacheco Jr já foi oficia-
lizado como pré-candidato a vice
com o deputado Helinho Zanatta
(PSD).  Sinal de que os candidatos
estão procurando um médico para
compor a chapa, repetindo o que
já fez o ex-prefeito Barjas Negri,
tendo como vice-prefeito, por 8
anos, o médico Dr. Sérgio Pacheco.

VICE — III
O primeiro pré-candidato que

sinalizou que teria um médico
como pré-candidato a vice-prefeito
foi Luciano Almeida (PP), compon-
do-se com o ex-secretário da Saú-
de Dr. Augusto Muzzilli (Avante),

mas, ao que esse idoso e cansado
Capiau ouviu, é que Edvaldo Brito,
pré-candidato do Avante, não fará
coligação com o PP. Vai lançar cha-
pa sem coligar com outra legenda.

VICE — IV
Dessa forma, o prefeito Lucia-

no Almeida (PP) terá tarefas árdu-
as nesta semana: compor com um
nome da Saúde para ser seu pré-
candidato a vice, convencer o Avan-
te a desistir da candidatura pró-
pria, oferecendo a vaga de vice para
o Dr. Muzzilli e ainda pensar o que
fazer com a titular da Secretaria de
Planejamento e Habitação (Se-
muhget), Andrea Ribeiro, uma vez
que é esposa do Dr. Perci, pré-can-
didato a vice-prefeito pelo PT. Can-
didatura tomando seus rumos.

HONRARIA
O ex-presidente da Câmara

Municipal de Piracicaba, Antonio
Oswaldo Storel, manifestou ontem
sua alegria ser indicado para rece-
ber a Medalha Prudente de Mora-
es, outoragada pelo IHGP (Institu-
to Histórico e Geográfico de Piraci-
caba – IHGP). “Sinto-me suma-
mente honrado com essa outorga
e por passar a fazer parte deste
rol de ilustres personalidades Pi-
racicaba, que sempre foram alvo
de minha admiração. Que Deus
me ajude a fazer jus a tão eleva-
da honraria”, escreveu Storel.

O PL (Partido Liberal) de Pira-
cicaba fez sua convenção on-
tem (22) para confirmar o de-
putado estadual Alex Madurei-
ra como o pré-candidato da
sigla para prefeito de Piracica-
ba, tendo o empresário Erik
Gomes (Republicanos) como
vice. “Temos um grande proje-
to para a nossa cidade e va-
mos apresentar para a popu-
lação um caminho seguro para
o futuro de Piracicaba. Tenho

ALEX E ERIK FIZERAM
CONVENÇÃO ONTEM

trabalhado muito como depu-
tado para trazer melhorias
para o município e agora está
na hora da gente dar um novo
passo e implementar novas
ideias para desenvolver Pira-
cicaba e cuidar das pessoas”,
afirma Alex. O evento contem-
pla a convenção dos outros
partidos que formarão a coli-
gação do grupo. Além do Re-
publicanos, Madureira terá jun-
to também o PRTB e o PMB.

Divulgação

A pré-candidata a prefeita
pela “Federação Brasil da
Esperança”, a deputada es-
tadual Professora Bebel (PT)
terá como seu pré-candida-
to a vice-prefeito o experien-
te médico Dr. Perci Zilli Ber-
tolini, que tem mais de 36
anos de atuação na rede
pública municipal. Os no-
mes de Bebel e de Dr. Perci
para a disputa da prefeitura

NO JARDIM ESPLANADA,
HOJE, EM CONVENÇÃO:
DR. PERCI, VICE DE BEBEL

da cidade deverão ser homo-
logados em convenção da
“Federação Brasil da Esperan-
ça”, do PT, do PV e do PC do
B, que acontece nessa terça
(23), às 19 horas, no Centro
Comunitário do Jardim Espla-
nada, na rua Augusto Furlan,
39, quando também serão
homologadas as candidatu-
ras dos candidatos a verea-
dores dos três partidos. A7

Divulgação
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Dr. Perci, com 36 anos de atuação na rede pública municipal,
foi o escolhido para ser o vice-prefeito da pré-candidata Bebel

Divulgação

A deputada estadual Professora Bebel (PT), pré-candida-
ta a prefeita de Piracicaba, propôs ontem (22), em uma
entrevista coletiva à imprensa, um “pacto suprapartidário”
em defesa do Rio Piracicaba, para que “seja efetivamente
desenvolvida uma política de Estado, garantindo a vida

PACTO PELO RIO PIRACICABA LANÇADO PELA DEPUTADA PROFESSORA BEBEL
das futuras gerações”. “O nosso Rio Piracicaba representa
vida e é disso que estamos falando”, destacou a parla-
mentar, que também denuncia que com a privatização da
Sabesp, o Rio Piracicaba deverá sofrer a retirada de mais
10 metros cúbicos por segundos a partir de 2027. A8

Falta de chuva derruba produtividade
da cana-de-açúcar, aponta o CTC

Produtividade dos canaviais colhidos no mês de junho no
Centro-Sul foi 1,5% inferior à registrada na safra passada

Os dados do Boletim de Olho
na Safra, divulgados ontem pelo
Centro de Tecnologia Canavieira
(CTC), apontam queda na produ-
tividade da cana-de-açúcar colhi-
da na safra de 2024/2025 no Cen-

tro-Sul, ocasionada pela falta de
chuvas em diversas regiões pro-
dutoras. A produtividade dos ca-
naviais colhidos no mês de junho
no Centro-Sul (89,9 t/ha) foi 1,5%
inferior à registrada na safra pas-

sada (91,2 t/ha). No acumulado
da safra (abril a junho), a produ-
tividade também se mantém pró-
xima à observada no ciclo anteri-
or, com variação de aproximada-
mente -2,5% (89,7 t/ha nesta sa-

fra, contra 92 t/ha em 2023/24).
Segundo o boletim, os canaviais
que serão colhidos em ciclo mé-
dio/tardio deverão sofrer um
maior impacto devido ao elevado
déficit hídrico acumulado. A6

Cidadania ativa e a democracia
de alta intensidade

Adelino Francisco
de Oliveira

A democracia
tem entre suas
bases a possi-

bilidade de disputas, de
tensões no campo das
propostas. O confron-
to democrático deve
acontecer no âmbito
das perspectivas políticas, dos pro-
jetos para a sociedade. O ponto de

convergência da tensão
democrática se situa na
busca por uma organi-
zação social que melhor
reflita a noção de justi-
ça. Assim, a divergên-
cia democrática não
está no conteúdo – que
deve consistir na busca
pelo bem comum –, mas
apenas na forma – os

meios estratégicos para se alcançar
o melhor para a coletividade. A2

Frost Filmes

José Coral, recentemente eleito para o Conselho de Ad-
ministração da Sicredi Dexis, Nancy Thame, titular da Sema
(Secretaria Municipal de Agricultura e Abastecimento de
Piracicaba) e uma comitiva piracicabana estiveram na ci-

PIRACICABANOS NO LANÇAMENTO DO PLANO SAFRA DA SICREDI DEXIS
dade de Maringá, Paraná, na noite de ontem (22), para o
lançamento do Plano Safra da Sicredi Dexis em Maringá/
PR. Na foto, Vitor Pasquini, Paulo Herrman, Wellington
Ferreira, José Coral, Nancy Thame e Arnaldo Bortoletto.
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IN EXTREMIS (250)

luto. Dentre suas afir-
mações imperiais: "É
somente na minha
pessoa que reside o
poder soberano".

Não à toa, o escre-
vinhador bíblico asse-
gurou ser, o humano,
constituído "à ima-
gem e semelhança de
Deus". E complicou

tudo. Pois onde, no divino, ha-
veria a maldade, crueldades,
ódios, guerras? Coisas do demô-
nio, há quem o diga. E complica
ainda mais. De tal forma que se
reconheceu não ter sido, o ho-
mem Jesus, "impecável". Pois foi
tentado, como se o maligno sou-
besse que, em sua humanida-
de, ele seria vulnerável. "Pai,
afasta de mim esse cálice". E,
"não nos deixeis cair em tenta-
ção". Deixou-nos, pois, a lição,
o exemplo de resistência. Um
testemunho de reconciliação
do divino com o humano.

Como não reconhecermos
sejamos parte do Mistério? In-
dependentemente de religiões, de
crenças, a inteligência humana
tem, pelo menos, a intuição do
princípio, do "continuum". E do
fim. Apenas este, o depois, foge-
nos ao entendimento. Querer
saber, no entanto, é desprezar
esse privilégio único de ter vindo
e ainda estar aqui. Por que, pois,
esperar por outra oportunidade,
perdendo a que já ganhamos?
Somos condôminos do Éden.

O divino está diante dos
olhos, aos ouvidos, imagens e
sons. Olhar uma criança dor-
mindo, a paisagem, desenhos
inimitáveis de nuvens que pas-
sam, sorrisos das pessoas - eis
o belo no cotidiano de cada um.
Basta querer sentir. Pensar
também com o coração. Repor-
to-me ainda outra vez - e sei
haver de fazê-lo novamente - à
oração judaica também assu-
mida pelo cristianismo: "Ben-
dito sejais pelos frutos da terra
e pelo trabalho do homem."
Uma síntese da gratidão.

———
Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@outlook.com)

Cecílio Elias Netto

Alertaram-nos,
os sábios, tão
 logo as mara-

vilhas da internet tor-
naram-se parte do
cotidiano das popu-
lações. Que poderia
acontecer o lento
atrofiamento da in-
teligência humana. Por deixar
de pensar. De refletir. E, atu-
almente, a preocupação mun-
dial volta-se para crianças e
adolescentes. Pois, segundo
estudos dos especialistas, jo-
vens têm ficado, em média, cin-
co horas diárias aprisionados
a celulares e computadores.

Justificavam-se cuidados e
atenções, ao acontecer mudan-
ças atropeladoras do que se pen-
sava consolidado. A incrível ca-
pacidade de adaptação do ser
humano já deveria ter-nos ensi-
nado estar num mundo sujeito
a ventos que sopram de fora. De
tal forma, ideias estreitas desvi-
am-nos de julgamentos sobre
coisas e acontecimentos que,
paulatinamente, nos apartam do
trato social. Até dentro de casa,
o outro, o próximo se distancia.

Toda transição é, ao mes-
mo tempo, desafiante e interro-
gadora. Carrega esperança mas,
também, dificuldades e decep-
ções. Por mais busquemos, atra-
vés de milênios, desvendar o
mistério da criação, não há mais
como negar o "primeiro motor
imóvel". Muito antes da era ci-
bernética, nossos ancestrais la-
tinos já sabiam: "ex nihilo nihil
fit", nada surge do nada. Logo,
houve admitir - e até mesmo
criar - a divindade. Muitos e
muitos deuses, até o advento
do monoteísmo: "um só Deus,
criador de todas as coisas". E
povos reverenciaram Eloim,
Jeová, Javé, Deus Pai, Jesus,
o Filho. Não há, pois, como
não crer sejamos frutos do di-
vino, criaturas de um Criador
indecifrável. E indefinível.

Em sendo asim, há o divino
no humano. Apesar da estupi-
dez que nos leva a cometer de-
satinos próximos ao diabólico.
Criamos ciência, filosofia, su-
perstições, religiões, culturas,
técnicas como fôssemos herdei-
ros da(s) divindade(s). Logo,
acreditando-se rei do universo,
o humano acaba por se consi-
derar um pequeno deus. Não é
como se comportam os tiranos,
ditadores, déspotas? Louis XIV,
o Rei Sol, é, ainda, um dos prin-
cipais símbolos do poder abso-

O divino no humano

Não há, pois,Não há, pois,Não há, pois,Não há, pois,Não há, pois,
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Cidadania ativa e a democracia de alta intensidade
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Adelino Francisco
de Oliveira

A democracia
tem entre suas
bases a possi-

bilidade de disputas,
de tensões no campo
das propostas. O con-
fronto democrático
deve acontecer no âm-
bito das perspectivas políticas, dos
projetos para a sociedade. O pon-
to de convergência da tensão de-
mocrática se situa na busca por
uma organização social que me-
lhor reflita a noção de justiça.
Assim, a divergência democráti-
ca não está no conteúdo - que
deve consistir na busca pelo bem
comum -, mas apenas na forma -
os meios estratégicos para se al-
cançar o melhor para a coletivi-
dade. O que se coloca em disputa
é tão somente a maneira como
se promover mais justiça. Des-
vela-se totalmente incongruente
com o modelo democrático a
existência de estruturas sociais
promotoras de desigualdades e,
consequentemente, injustiças.

Por isso que o modelo de-
mocrático se contrapõe a toda
forma de autoritarismo, de to-
talitarismo, de censura, de into-
lerância, de violência aberta etc.

No ambiente democrá-
tico devem vicejar o de-
bate franco, a abertura
para o diverso, a tole-
rância com o novo, com
o que se manifesta
como plural e divergen-
te. A tolerância demo-
crática deve ter como
critério a dimensão li-
bertária. Tudo que am-

plia direitos, gerando mais liber-
dade e possibilidades de vida deve
ser tolerado. No contraponto, tudo
que promove opressão e exclusão
não pode ser aceito e tolerado, pois
destrói o próprio tecido social.

A democracia sempre se ali-
menta de mais democracia. Quan-
to maior a participação ativa da
população na política, mais qua-
lificado se torna o processo de-
mocrático. Só se constrói uma de-
mocracia de alta intensidade com
pleno, aberto e irrestrito engaja-
mento dos cidadãos na esfera
política. A construção de uma de-
mocracia intensa e participativa,
sedimentada em um ativo envol-
vimento com a vida política por
parte dos cidadãos, ao mesmo
tempo que reforça, em cada indi-
víduo, o sentimento de pertença a
um projeto comum de sociedade,
também garante o pleno acesso e
realização no campo dos direitos

fundamentais. A sociedade passa
a ser compreendida como respon-
sabilidade e construção de todos.

Em uma democracia de alta
intensidade, a soberania perten-
ce única e exclusivamente aos ci-
dadãos e cidadãs, que definem os
rumos da sociedade. A sua von-
tade política, expressa de manei-
ra direta, em processos plebisci-
tários de consulta pública e refe-
rendos, é sempre soberana.
Quanto mais participação direta
do cidadão, maior o nível de de-
mocracia. Torna-se inconcebível,
em uma democracia plena, que
alguma instância representativa
de poder possa obstruir a efetiva
realização da vontade popular.

A eleição é sempre um momen-
to singular de todo o processo de-
mocrático, pois é o espaço no qual
cidadãs e cidadãos expressam, de

maneira direta, sua soberana
vontade. Em um movimento de
cidadania ativa, revela-se central
a participação do conjunto da so-
ciedade nos processos eleitorais,
analisando as propostas e o per-
fil de cada candidato ou candi-
data, de maneira a assegurar que
haja representatividade e diver-
sidade nos espaços de poder.

A dinâmica eleitoral é tam-
bém tempo de semear a utopia,
particularmente com os jovens
ousando forjar uma outra histó-
ria, em uma sociedade plena em
direitos, em um contexto no qual
a democracia significa realmente
justiça social e ambiental. Funda-
mental agora que a juventude par-
ticipe ativamente do processo elei-
toral, com seu título de eleitor em
mãos, em um amplo e irresistível
movimento de cidadania ativa e
de reafirmação da democracia.
Talvez, seu protagonismo rume
para um novo projeto e nos ensine
a grandeza da escolha e do voto!

———
Adelino Francisco de
Oliveira, Doutor em
Filosofia. Mestre em Ci-
ências da Religião, pro-
fessor do Instituto Fe-
deral de São Paulo, cam-
pus Piracicaba; email:
adelino.oliveira@ifsp.edu.br

por que tanta preocupação se já
temos aqui escolas cristãs e técni-
cas profissionalizantes de diver-
sos segmentos, e principalmente
escolas da rede pública onde cada
professor prega suas ideias com
total liberdade de expressão.

Escrevo este texto como pro-
fessora aposentada, e me sinto ofen-
dida quando ouço ataques às nos-
sas escolas que recebem toda a di-
versidade de classes sociais. Uma
vez adverti o professor de Geogra-
fia de meu filho, numa escola par-
ticular, pois ele pregava o ateísmo.
O professor me ouviu e acatou.

Era 1962, estávamos no sécu-
lo XXI e não sabíamos. America-
na bem acolheu e muito ganhou
enquanto pode contar com o
GEVA. E, neste  momento, por que
não acatarmos a experiência da
Escola Cívico-Militar? Quem ama
a sua cidade e luta por ela ama
consequentemente o País. Viva
Americana, onde o trabalho pul-
sa, afastando a indolência.

———
Silvia H. Bastelli Ga-
gliardo, Professora de
Inglês, aposentada

Silvia H. Bastelli Gagliardo

Fui aluna do GEVA de Ame-
ricana, escola pública de
metodologia vocacional ino-

vadora, que foi aniquilada e inva-
dida por tanques de guerra e final-
mente fechada por ser taxada de
“comunista”. Por ser da primeira
turma, período integral, um carro-
ceiro levava as marmitas de nos-
sas casas até a escola. Andávamos
10, 20, 25 quarteirões para chegar
e somos gratos aos nossos pais que
confiaram na metodologia queren-
do o melhor para seus filhos. No
final do ano muitos alunos chora-
vam porque não queriam se afastar
do ambiente escolar, pelas férias.

Muito se fala agora que o Go-
verno de São Paulo instituiu o Pro-
grama Escola Cívico-Militar, opção
adicional ao modelo existente para
um ambiente de mais segurança e,
portanto, mais tranquilidade aos
pais, e onde possa ser desenvolvi-
do o civismo e a disciplina como
vetor da melhoria da qualidade de
ensino. A adesão é voluntária.

Em momento algum deve-
mos politizar a Educação porque
educar uma criança é diferente
de induzir viés ideológico.

Não conseguimos entender

A adesão éA adesão éA adesão éA adesão éA adesão é
voluntáriavoluntáriavoluntáriavoluntáriavoluntária

Escolas Cívico-Militares
e o GEVA

(...) encontrar(...) encontrar(...) encontrar(...) encontrar(...) encontrar
um equilíbrioum equilíbrioum equilíbrioum equilíbrioum equilíbrio
saudável entresaudável entresaudável entresaudável entresaudável entre
gastar e poupargastar e poupargastar e poupargastar e poupargastar e poupar,,,,,
compartilharcompartilharcompartilharcompartilharcompartilhar
e preservare preservare preservare preservare preservar

Walter Naime

Nos meandros da
vida, dois per-
sonagens con-

trastantes desempe-
nham papéis que refle-
tem não apenas suas
atitudes financeiras,
mas também aspectos
mais profundos de
suas almas: o Gastão e o Unha
de Fome. Enquanto o primeiro
esbanja aquilo que tem, o segun-
do reluta em compartilhar ou
gastar seus recursos, guardando-
os como um tesouro intocável.

Essas duas posturas extremas,
embora distintas, encontram raí-
zes profundas alicerçadas nos qua-
tro gigantes da alma: amor, ira,
dever e, principalmente, medo. É
este último que exerce a maior in-
fluência, impulsionando cada um
dos protagonistas para suas res-
pectivas condutas.

No centro dessa reflexão
está o pão, alimento essencial
que, quando não consumido,
inevitavelmente endurece. A me-

táfora do pão ama-
nhecido se estende
para aqueles que resis-
tem em gastar, optando
por acumular riquezas
em detrimento da pró-
pria qualidade de vida.

Assim como exis-
tem diversas qualida-
des de pão para atender
aos diferentes paladares,

há também variadas abordagens
em relação ao dinheiro ao longo da
história. Desde os tempos antigos
até os dias atuais, o Pão Duro e o
Gastão acabam, de uma forma ou
de outra, perdendo.

As perdas, sejam elas materi-
ais ou morais, são inerentes tanto
ao "pãodurismo" quanto ao "es-
banjionismo". Ambas as caracterís-
ticas são frequentemente vistas pela
sociedade como negativas, dando
origem a uma infinidade de piadas
que refletem o humor ácido em re-
lação a esses comportamentos.

Uma das piadas clássicas é a
do pão duro que, ao sair do res-
taurante, oferece uma pedra de
gelo ao garçom como gorjeta para

O "Gastão" e o "Unha de Fome"

tomar um uísque. Outras envol-
vem situações absurdas de avare-
za, como o miserável que se recu-
sa a usar um martelo e prefere
pedir emprestado, mesmo quan-
do está disponível em sua própria
casa, ou do munheca que, ao ou-
vir alguém bater à porta e dizer:
uma esmolinha por favor! Respon-
de: pode colocar por baixo da por-
ta. Temos ainda, o caso de um
menino que, ao pedir para alguém
pagar um salgado, ouve a frase
do mão de vaca: não porque de-
pois você não almoça! E o caso
daquele que, indo ao cabeleireiro,
pede para não repartir o cabelo
pois não gosta de dividir nada,
além daquele que quer ganhar na
loteria mas não gasta na aposta.

No entanto, é importante lem-
brar que tanto o pão duro quanto

o gastão enfrentam consequências
negativas. Enquanto o mesquinho
morre por se recusar a gastar di-
nheiro com remédios, o segundo
pode se encontrar sem nada ao fi-
nal da vida, tendo distribuído sua
riqueza de forma inconsequente.

Diante desses extremos, a
sabedoria popular sugere o ca-
minho do meio. Não cair na ar-
madilha do desperdício desen-
freado nem na prisão da avare-
za, mas encontrar um equilíbrio
saudável entre gastar e poupar,
compartilhar e preservar.

Em última análise, ao re-
fletir sobre esses comportamen-
tos, surge a pergunta inevitá-
vel: seria melhor um governo
gastão ou pão duro? A respos-
ta reside na busca por uma ges-
tão responsável e equilibrada
dos recursos públicos, que pro-
mova o bem-estar coletivo sem
comprometer a sustentabilida-
de financeira a longo prazo.
Este é o sábio caminho do meio!

———
Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Aasma é uma do-
ença crônica mui-
 to comum em

crianças e adultos,
causada pela inflama-
ção das vias aéreas.
Considerada um pro-
blema de saúde mun-
dial, ela é uma das principais cau-
sas de internações e de absenteís-
mo na escola e no trabalho.

De acordo com a SBPT (Soci-
edade Brasileira de Pneumologia
e Tisiologia), a doença acomete
cerca de 300 milhões de pessoas
em todo o mundo. Só no Brasil,
são aproximadamente 20 milhões
de pacientes asmáticos. E, em de-
corrência da doença, três a seis
pessoas morrem por dia no país.

A boa notícia é que os imuno-
biológicos têm se tornado um dos
grandes aliados no tratamento de
pacientes com asma grave. A se-
guir, vamos explicar sobre esse
remédio de última geração, que
tem se mostrado bastante eficaz.

 Para fazer o diagnóstico da
asma, primeiramente o médico
avalia os sintomas do paciente.
Geralmente, os principais são:

Falta de ar;
Dificuldade para respirar;
Tosse;
Chiado no peito;
Sensação de aperto no peito;
Cansaço;
Dificuldade para fazer as

tarefas cotidianas.
É importante lembrar que

os sintomas costumam apre-
sentar piora no período notur-
no e pela manhã, ao acordar.

Exames de sangue
serão também neces-
sários como: hemo-
grama, Eosinófilos,
IGE total e IGE- Rast
…… o Rx de Tórax PÁ
e Perfil deve ser feito
para avaliar diagnós-
ticos diferenciais.

Diante da análise
do quadro do paciente,

o médico solicitará uma Espiro-
metria. Também chamado de pro-
va de função pulmonar ou exame
do sopro, esse teste mede a quan-
tidade de ar que o paciente con-
segue inspirar e expelir durante a
respiração bem como a velocida-
de desses fluxos respiratórios.

Com esse exame, o médico
terá certeza se o paciente tem
asma ou não, podendo prescre-
ver os remédios adequados.

Como funciona o tratamen-
to com imunobiológicos?

Em primeiro lugar, é im-
portante entender que a asma
pode se manifestar de manei-
ras muito diferentes em cada
paciente. Inclusive, é possível
apresentar variações de mani-
festações de sintomas, forma
que ocorre e interfere na vida do
paciente ao longo de sua vida.

Por isso, os tipos e as doses
dos medicamentos podem ser
diferentes. No caso dos imuno-
biológicos, são indicados para
pacientes com asma grave, como
uma forma de complemento ao
tratamento tradicional.

Lembrando que asma grave
é aquela em que, mesmo seguin-
do o tratamento indicado, não
há o devido controle da doença.
Ele continua com sintomas, cri-
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Asma grave

ses e hospitalizações, e, além dis-
so, convive com falta de ar, chia-
do no peito e tosse seca, chegan-
do a abandonar suas atividades
físicas e até mesmo o trabalho.

A asma grave também re-
quer medicamentos oral e ina-
latório, com altas doses de cor-
ticoide, cujo uso contínuo pode
causar diversos efeitos negati-
vos, como inchaço, infecções, di-
abetes, entre outros problemas.

Nesses casos, a nova tera-
pia com uso de imunobiológi-
cos vem se mostrando muito efi-
caz, melhorando significativa-
mente a vida dos pacientes. Apli-
cados geralmente por via subcu-
tânea ou endovenosa, esses re-
médios têm apresentado  bons
níveis de aceitação por parte de
pacientes que não apresentam
boas respostas à terapia padrão.

O objetivo dos imunobioló-
gicos é reduzir a inflamação dos
brônquios e, com isso, contro-
lar as crises de asma e os núme-
ros de internação. Com o medi-
camento, o paciente também
pode diminuir as doses de cor-
ticoide oral, o que resulta em
melhora na qualidade de vida.

Mas é importante ressaltar
que nem todo asmático grave

está habilitado a se tratar com
os imunobiológicos. É preciso
ter um perfil clínico e laborato-
rial compatível e a quantidade
de crises apresentadas pelo pa-
ciente deve ser considerada
para realizar tal indicação.

Por fim, vale destacar que o
uso de imunobiológicos para
tratamento de asma é classifi-
cado como de Alta Complexida-
de. Por isso, é fundamental con-
sultar um especialista para que
seja feito o diagnóstico correto
do quadro clínico do paciente.

No Brasil, temos atualmente
aprovados os seguintes medica-
mentos imunobiológicos para o
tratamento do paciente com asma:

Omalizumabe: Trata-se
de um anticorpo anti-IgE.
Está indicado para pacientes
com asma grave alérgica;

Mepolizumabe e benralizuma-
be: Trata-se de anticorpos anti-
IL5. Estão indicados para pacien-
tes com asma grave eosinofílica;

Dupilumabe: Trata-se de
anticorpo anti-IL4 e anti-IL13.
Está indicado para pacientes com
asma grave com inflamação tipo
2 caracterizada por eosinófilos
elevados no sangue e/ou FeNO
(fração exalada de óxido nítri-
co) aumentada nas vias aéreas.

Com uma avaliação precisa da
asma grave e das particularidades
de cada quadro, o profissional po-
derá indicar o melhor tratamento
e o uso adequado de imunobioló-
gicos se necessário… nos casos de
Asma Grave de Difícil Controle.

———
Douglas Alberto Fer-
raz de Campos Filho,
médico pneumologista
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LÁ FORA
Aconteceu o inevitável: Joe

Biden não é mais candidato.
Para muitos americanos, o cer-
to seria também abrir mão do
seu atual mandato deixando
definitivamente a Casa Bran-
ca. Quem  enfrentará Donald
Trump? Ficará mais fácil ou di-
fícil? Só o tempo dirá. Emisso-
ras (assinaturas) brasileiras de
televisão só falaram disso no
último final de semana. Tem
outra eleição que provoca inte-
resse: domingo (28) ela aconte-
ce na Venezuela. Imprevisível.
Preocupação, pois tudo indica

que o ditador e criminoso Ni-
colás Maduro não aceitará pa-
cificamente uma possível der-
rota. Teremos um pleito hones-
to? Se não for, não será surpre-
sa, pois o discípulo de Hugo
Cháves já fez misérias contra
seus opositores. E, continua
fazendo. Teme-se pelo pior.

PONTO FINAL
Vivemos um gostoso inver-

no. Nada de frio rigoroso. A últi-
ma semana foi de céu azul, com
sol brilhante, noites /madruga-
das frias. Próximos dias com ex-
pectativa de temperaturas altas.

Aprender

Mateus 11:29

Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendam de mim,
porque sou manso e humilde de coração

Aprender não é fácil, tem que
querer. Jesus falou: 'apren-
 dam de mim'. Aprender de

Jesus é aprender da leitura do li-
vro de Deus, a Bíblia. Na bíblia nós

aprendemos de Jesus. Então ele
continua, porque sou manso e hu-
milde de coração. A humildade de
Jesus não é só na aparência. Ela é
do coração. Na benção de Deus.

Email: ev.mauricio.picazo@gmail.com

grande São Paulo e municípios vi-
zinhos, do Tietê nada resta senão
poluído lençol de água sem vida.
Há décadas ouvem-se promes-
sas da recuperação do lendário
rio e do Pinheiros. Bilhões de-
vem ter sido gastos, com os pí-
fios resultados que conhecemos.

Notícia publicada em A Tribu-
na Piracicabana (ed. de 17/7) de-
nuncia o derrame de vinhoto no
Ribeirão Tijuco Preto, afluente do
Rio Piracicaba. Vinhoto, também
conhecido como restilo, é o resíduo
final do processo de fabricação de
açúcar. Se não for cuidadosamente
descartado, poluirá córregos e rios,
provocando a morte de milhares
de peixes por falta de oxigênio.

Natural de Capivari, onde
me criei, assisti repetidas vezes a
mortandade provocada pelo des-
pejo de vinhoto em épocas de
safra, por usinas açucareiras da

A Constituição e o meio ambiente
Almir Pazzianotto

Pinto

Dizem os adver-
sários políticos
que, às véspe-

ras do golpe de 10/
11/1937, o presidente
Getúlio Vargas teria
falado: "A Constitui-
ção é como as vir-
gens; foi feita para ser violada".

Se não o disse sobre a Cons-
tituição de 1937, poderia dizê-
lo em relação à Constituição de
1988, feita e promulgada para
ser seguidamente violada.

Pretensioso e prolixo, o texto
original da Constituição Cidadã -
como a apelidou o dr. Ulysses Gui-
marães - ao longo de décadas tem
sido alvo fácil de intermináveis
emendas. Não bastasse, conserva
o Ato das Disposições Constitucio-
nais Transitórias (ADCT), que se
de fato o fossem, já teriam cumpri-
do o papel passageiro que lhe indi-
cou a Assembleia Constituinte,
para em seguida desaparecer.

Devo me ater ao Capítulo VI
do Título VIII - Da Ordem Social
que trata da proteção ao Meio Am-
biente. Prescreve o Art. 225: "To-
dos têm o direito ao meio ambiente
ecologicamente equilibrado, bem de
uso comum do povo e essencial à
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qualidade de vida, im-
pondo-se ao poder públi-
co e à coletividade o de-
ver de defendê-lo e pre-
servá-lo para as presen-
tes e futuras gerações".

A Constituição in-
cumbe o Ministério
Público da defesa do
meio ambiente, tarefa
para a qual dispõe de

instrumentos jurídicos eficazes,
como a ação penal pública, o in-
quérito civil e ação civil pública,
conforme a redação do Art. 129.

Intermináveis violências con-
tra o meio ambiente estão à vista
de todos. Basta se interessar pelo
assunto e olhar. Em São Paulo,
aqui e acolá sobrevivem reduzidos
trechos de vegetação natural, res-
quícios da Mata Atlântica, da qual
sobrevive insignificante porcenta-
gem da extensão original. A vora-
cidade das construtoras é insaciá-
vel. Casas e casarões, antigos e ajar-
dinados, estão entre os objetos de
maior interesse. Comparece-se a
Av. Paulista, a Rebouças, a Nove
de Julho, a Cidade Jardim, Cam-
pos Elíseos, o Centro Velho, com o
que foram alguns anos passados.

Dois símbolos de São Paulo são
o Rio Tietê e o Rio Pinheiros. Anti-
gos córregos foram canalizados
para abertura de avenidas.  Na

região. Antes piscosos, o Ribei-
rão do Carmo e o Rio Capivari
estão reduzidos a pequenos e es-
curos cursos de água. Onde no
passado era possível nadar e pes-
car lambaris, piabas, bagres, en-
contrar cascudos e curimbatás,
hoje só se produzem pernilongos.

Os cuidados com o meio
ambiente,  garantidos  pela
Constituição, devem estar so-
bretudo na consciência dos ci-
dadãos, como instrumentos de
proteção do futuro da humani-
dade. De nada valem textos cons-
titucionais e legais quando as pes-
soas às quais se dirigem são in-
sensíveis e irresponsáveis.

Por ação ou omissão alguém
deu causa ao derramamento de
vinhoto no Ribeirão Tijuco Preto,
que se estendeu ao Rio Piracicaba.
Se não se apresentar, para assu-
mir a responsabilidade que lhe
cabe, ao Ministério Público do Es-
tado compete a apuração da auto-
ria. Agressões à mãe natureza não
devem ficar impunes, para não
servirem como maus exemplos.

———
Almir Pazzianotto Pin-
to, advogado, foi Minis-
tro do Trabalho (1985-
1988) e presidente do
Tribunal Superior do Tra-
balho - TST - (1988-2002)

O tiro na orelha jáO tiro na orelha jáO tiro na orelha jáO tiro na orelha jáO tiro na orelha já
confconfconfconfconferiu a Teriu a Teriu a Teriu a Teriu a Trumprumprumprumprump
a primeira vitóriaa primeira vitóriaa primeira vitóriaa primeira vitóriaa primeira vitória
política sobrepolítica sobrepolítica sobrepolítica sobrepolítica sobre
os Democratasos Democratasos Democratasos Democratasos Democratas

Jorge Branco

A bala que acertou
de raspão a ore-
 lha, pouco útil,

de Donald Trump se
alojou no coração da
candidatura de Joe Bi-
den. Depois de uma for-
te pressão feita através
das redes digitais e
grandes veículos de imprensa, em
especial os identificados com o Par-
tido Democrata, Biden abdicou da
condição de candidato à presidên-
cia dos EUA e, em ato contínuo,
indicou à convenção do partido sua
vice-presidenta Kamala Harris
como candidata em seu lugar.

Essa mesma imprensa, indica
que ela está disponível para assu-
mir a candidatura. Kamala, no
fundamental, cumpriu o roteiro
tradicional do Partido Democrata
no governo. Compôs um governo
que, se aberto discricionariamente
às causas de direitos sociais, é con-
servador na defesa do rentismo e
da política imperialista e militaris-
ta nas relações internacionais. Exa-
tamente por isso deve obter a indi-
cação para concorrer, já antes mes-
mo da Convenção Democrata.

Kamala se tornou uma refe-
rência, na divisão de trabalho com

Biden, para o escoamen-
to de temas relativos à
política para as mulhe-
res. Notadamente, após
a Suprema Corte revo-
gar o direito constituci-
onal das mulheres ao
aborto em 2022, Kama-
la se tornou a principal
voz do governo Biden
em direitos reproduti-

vos. Há uma certa expectativa, en-
tre os estrategistas dos Democra-
tas que ela possa conquistar o
voto de eleitores negros, jovens e
aqueles que não aprovam a for-
ma como Biden está lidando com
a guerra entre Israel e o Hamas.

Não será simples. O fato de
ser mulher e negra, filha de imi-
grantes, cria-lhe uma imagem elei-
toral que pode agradar a muitos
eleitores progressistas que defini-
ram a eleição anterior contra
Trump e que estavam se desgar-
rando da candidatura de Biden.
Contudo, efetivamente, Kamala
pouco fez contra a tradicional po-
lítica intervencionista dos Demo-
cratas quando no governo. Ela
própria é engajada na sustenta-
ção do apoio do Governo Biden ao
genocídio imposto pelo Governo de
Netanyahu, primeiro-ministro de
Israel, contra o povo Palestino.

Um tiro em curva

Assim como o histórico dela como
promotora, que foi marcado por
uma atuação bastante tradicional
em relação às populações mais
pobres, de negros e de imigrantes.
O que lhe rendeu muitas críticas
de organizações de igualdade ét-
nica e de direitos humanos.

O tiro na orelha já conferiu a
Trump a primeira vitória política
sobre os Democratas. A retirada de
Biden é a primeira derrota que
Trump impõe. A substituição de
Biden por Kamala é, simultanea-
mente, um reconhecimento da
vantagem de Trump nas eleições e
um esforço de virar a disputa.

O certo é que, assim como em
2020, pouco se poderia esperar
de Biden, pouco se pode esperar
de um governo liderado pela de-
mocrata Kamala Harris. Tal e
qual Biden, certamente fará um
governo conservador e hegemo-
nista, que pouco ou nada possa
contribuir para um maior equilí-
brio das relações internacionais
e no combate à pobreza e à desi-

gualdade no desenvolvimento no
mundo. Continuará a ser um go-
verno 'de americanos, para ameri-
canos". A diferença, para Trump, é
o maior número de grupos sociais
incluídos nesse conjunto e uma
maior comunicabilidade com
sua base, à exemplo de Obama.

Contudo, isso não diminui a
importância da derrota de Trump,
ou seja, da vitória eleitoral de Ka-
mala. Lembremos que a política de
Biden no episódio da tentativa gol-
pista no Brasil foi decisiva para a
manutenção do resultado das ur-
nas em 2022. A intentona bolso-
narista, também, faliu em função
da falta de apoio dos EUA.

Um novo governo de Trump
significará uma remobilização da
extrema direita mundial. O que será
péssimo para os futuros esforços
de defesa da democracia e de re-
construção dos direitos fundamen-
tais. O que a extrema direita, asso-
ciada à estratégia da austeridade
neoliberal, tem combatido. As elei-
ções estadunidenses são decisivas
nesta luta global contra o reacio-
narismo e a extrema direita. Nada
pode ser pior que a vitória de
Trump e de seus White Power.

———
Jorge Branco, sociólogo,
mestre em Ciência Política

Lula precisaLula precisaLula precisaLula precisaLula precisa
acautelar-se paraacautelar-se paraacautelar-se paraacautelar-se paraacautelar-se para
não colocar sobrenão colocar sobrenão colocar sobrenão colocar sobrenão colocar sobre
os ombros deos ombros deos ombros deos ombros deos ombros de
Janja um faroJanja um faroJanja um faroJanja um faroJanja um faro
maior do que elamaior do que elamaior do que elamaior do que elamaior do que ela
pode carregarpode carregarpode carregarpode carregarpode carregar

Dirceu Cardoso Gonçalves

O presidente Lula disse, em
 entrevista televisiva, que
sua mulher, Rosângela da

Silva, a Janja, é uma das pessoas
que ele mais ouve e com quem dis-
cute política e economia.  Falou que
ela lhe diz "não"  nuitas vezes e
quer sempre debater política de di-
reitos humanos, gênero e igualda-
de. "Tudo ela quer discutir e eu
acho maravilhoso", afirmou.
Também disse que, ao contrário
do que muitos pensam, os minis-
tros e outros integrantes palaci-
anos têm liberdade para dizerem
claramente o que pensam de ati-
tudes e providências governa-
mentais. "Eu jamais ficarei de bi-
quinho ou cara feia porque ouvi
algo que não gosto" - concluiu.

Se realmente for assim, nada
mal. Afinal, quem não é engajado
politicamente - a favor ou contra
o governo - quer que quem está
no comando vá bem porque as-
sim é melhor para toda a socieda-
de. Quanto à primeira dama, bom
que ela tenha condições de dizer
ao marido o que pensa sobre os
diferentes interesses. E não cabe
ao povo discutir se deve ou não
ser ouvida, já que - exceto o que
tem sido divulgado a partir do ca-
samento - ninguém a conhece por
sua origem profissional ou mili-
tância política ou social. Até mes-
mo o que se tem dito sobre sua
vida ao lado de Lula - supostos
exageros e esquisitices em viagens
- é algo suspeito que pode nem
conferir com a realidade.

Lula tem enfrentado proble-
mas por conta da boca solta.
Quando fala de improviso, aca-
ba cometendo atos que desgas-

tam sua imagem, a do governo e
dos próprios brasileiros. Exem-
plo disso é quando opinou sobre
a guerra Israel-Hammas e com-
parou os acontecimento ao holo-
causto onde morreram 6 milhões
de judeus. Mas até nesse ponto
parece que a presdença de Janja
é positiva.  Na reunião com pes-
soas com deficiência,  no Palácio
do Planalto, ela o convenceu a
ler o discurso em vez de falar de
improviso, já que a platéia era
composta por pesoas com alta
sensibilidade. E tudo deu certo...

É importante que o presiden-
te tenha a humildade de - apesar
das décadas de militância política
e de estar no terceiro mandato pre-
sideencial e ter participado de ou-
tros dois (os de Dilma Rousseff)
admitir conselhos da mulher e de
outras figuras de discernimento
que circulam pelo palácio do go-
verno. Ninguém é tão ilustrado
a ponto de dominar todos os as-
suntos; por isso é que existe a
assessoria e, no presente caso, a
esposa em quem o chefe confia.

Desde a entrada de Janja em
cena, os bastidores políticos a
comparam - ainda que discreta-
mente - a Evita, a primeira mu-
lher do presidente argentino,
Juan Domingo Perón, que nos
anos 50, foi uma grande lideran-
ça na defesa do governo e só não
se converteu em chefe de Estado
porque o marido deixou o gover-
no, foi para o exílio e ela morreu
precocemente. Mas, anos depois,
Perón voltou nos e chegou a Bue-
nos Aires casado com Isabelita, a
quem fez vice-presidente e deixou
no governo ao morrer, em 1974.

Lula precisa acautelar-se
para não colocar sobre os ombros

Os conselhos de Janja

de Janja um faro maior do que
ela pode carregar. Ouvi-la pode
ajudar, mas deve evitar colocá-la
em evidências que a transforme
em sombra para outras lideran-
ças do grupo que tenham planos
para o futuro. Reveja a história
de Perón e suas duas mulheres.
A primeira foi brilhante e tinha
carisma para tornar-se chefe de
Estado, mas não teve saúde e con-
dições políticas. A segunda, em-
bora tenha sido alçada ao poder,
quando faltou a presença do ma-
rido, não conseguiu sustentar-se
e foi afastada por um golpe de
Estado. Os tempos são outros e
precaução nunca é demais.

Antes de tentar investi-la no
poder, Lula deve ouvir seus con-
selhos e aproveitá-los, se assim o
desejar. Mas não será seguro as-
brir mão das opiniões de destaca-
dos membros do governo que po-
derão auxiliá-lo a evitar problemas
normalmente trazidos pela emoção
ou  desejo de estender seus tentá-
culos para fora do Brasil, quando o
seu grande compromisso é aqui,
com o povo que o elegeu. É bom
esquecer a briga com o presidente
da Argentina, o desejo de socorrer
o da Venezuela e o propósito de
pacificar a política da Bolívia.  Cada
um com seus problemas. Melhor do
que se meter nas questões alheias
será ouvir Janja, sem contudo,

expor sua figura à antipatias que
possam futuramente prejudicá-la.

É legitima a preocupação do
governante e daqueles que o cer-
cam com a conveniência de seus
pronuniciamentos serem feitos a
partir de um texto escrito, para
não esquecer de partes ou arris-
car-se a não ter as nuances do as-
sunto bem explicadas. Mas, por
outro lado,  causa apreensão o
aconselhamento para o Chefe de
Estado não falar de improviso. O
desejável é que ele seja suficiente-
mente equilibrado e seguro para
bem utilizar o material escrito e
não perder a oportunidade de ex-
ternar os pontos que lhe venham
à mente durante o pronunciamen-
to. Isso tanto pode ser o externar
de uma simples opinião quanto
uma decisão de governo que exija
a rapidez da decisão imediata e
pessoal, O chefe de governo carece
de visão ampla e presença de espí-
rito. Sem esses requisitos pode
amargar dificulda des como as que
hoje enfrenta o presidente dos
Estados Unidos, Joe Biden. An-
tes de discutir sua condição físi-
ca e mental para concorrer a um
novo mandato e governar o gran-
de país, seus parceiros o querem
afastado da disputa, até para pro-
tegê-lo e ao partido de uma der-
rota que pode ser fragorosa.
Quando um governante fala, pre-
cisa ser acatado e respeitado e, se
não for assim, não deve falar...

———
Tenente Dirceu Cardo-
so Gonçalves, dirigente
da Associação de Assis-
tência Social dos Polici-
ais Militares de São
Paulo); email: tenente
dirceu@terra.com.br

O Brasil na frente,
e na contramão da

diversidade no trabalho
Gregório José

Ah, Brasil! Terra
de samba, fute-
 bol e agora, apa-

rentemente, terra de
ambientes de trabalho
inclusivos. Três em
cada dez profissionais
brasileiros consideram
seu ambiente de traba-
lho um exemplo de inclusão. Essa
estatística, retirada do estudo
global Talent Trends da Michael
Page, nos coloca à frente da mé-
dia global (26%) e da América
Latina (28%). Já dizia o Analis-
ta de Bagé: "Se tem uma coisa
que brasileiro gosta é de se sen-
tir em casa, até no escritório."

O estudo não para por aí.
Quarenta e dois por cento dos bra-
sileiros dizem que podem ser au-
tênticos no trabalho, o que nos co-
loca à frente dos indicadores glo-
bais (35%) e da América Latina
(40%). Ou seja, o brasileiro sente
que pode ser ele mesmo no traba-
lho - mas será que isso é realmen-
te uma vantagem? Afinal, já ima-
ginou seu colega de baia, aquele
que adora discutir futebol, sentin-
do-se totalmente à vontade para
ser ele mesmo? Talvez, só talvez, a
autenticidade tenha seus limites...

Agora, vamos falar de etaris-
mo, porque ninguém escapa de fi-
car velho, nem mesmo no traba-
lho. Quarenta e seis por cento dos
profissionais brasileiros relatam
discriminação por idade, o mes-
mo índice da América Latina e
um pouco acima do global (44%).
Ora, ora, parece que a inclusão

tem suas exceções. Afi-
nal, como diria o Ana-
lista de Bagé, "no Bra-
sil, o guri vira velho
mais cedo, mas nin-
guém quer admitir."

O estudo também
revelou que 7% dos bra-
sileiros já foram discri-
minados ou marginali-
zados em seu cargo

atual, abaixo das médias global
(9%) e da América Latina (10%).
No quesito denúncia de discrimi-
nação, os campeões são os mexica-
nos (28%), seguidos pelos chilenos
(23%), brasileiros (20%) e peruanos
(12%). Talvez os mexicanos e chile-
nos sejam apenas mais dedo-du-
ros, ou talvez, como diria um hu-
morista, "o brasileiro prefere re-
solver as coisas com um jeitinho."

O Brasil está adiantado em
algumas áreas e atrasado em ou-
tras. A inclusão é celebrada, mas
a discriminação por idade é um
problema crescente. A autenticida-
de no trabalho é incentivada, mas
até onde isso é vantajoso? Pode-
mos dizer então que o ambiente de
trabalho brasileiro é um verdadei-
ro samba de maluco, onde inclu-
são e exclusão dançam uma con-
traditória e autêntica polca.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo
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José Renato Nalini

AInteligência Ar-
tificial é uma re-
  alidade. Já está

disponível em nossos
celulares. Utilizamos
dela e ela se utiliza de nós.
Fornece nossos dados,
até os mais confidenci-
ais, para o mercado. E
ele, sem alma, se aproveita disso.

Tem-se de conviver com ela.
Portanto, nada melhor do que
estudá-la. E já existe uma Facul-
dade de Inteligência Artificial.
Não é novidade, já que formou
sua primeira turma. Ela funcio-
na junto à Universidade Federal
de Goiás e foi criada em 2019.

Os primeiros alunos foram
corajosos. Tentou-se dissuadi-
los, pois o assunto era muito

novo e talvez fosse
melhor só escrever
uma dissertação ou
uma tese. Mas quem
cursou está satisfeito.
Vê grandes possibili-
dades profissionais.
Isso porque o ChatGPT
da OpenAI, suscitou
uma corrida global
para investir nessa

área. A demanda é enorme jun-
to ao G-7 da tecnologia: Apple,
Amazon, Google, Meta, Micro-
soft, Nvídia e Tesla. E segundo o
Fundo Monetário Internacional
- FMI, cerca de 40% de todas as
ocupações do planeta depende-
rão da Inteligência Artificial.

A criação dessa Faculdade
só foi possível porque a Univer-
sidade Federal de Goiás já pos-
suía o Centro de Excelência em

Forme-se em Inteligência Artificial

Inteligência Artificial. Já produ-
zia projetos de inovação de IA
para empresa e isso, desde 2012.
Havia demanda para um cur-
so específico, já que, desenvol-
vido o projeto, não havia pro-
fissionais para implementá-lo.

Uma outra circunstância
comoveu os responsáveis. A área
de exatas, como a matemática,
química, física, biologia, já não
são tão procuradas. Ninguém
quer ser professor, tamanha a
desvalorização da carreira. Os
alunos querem prática, o que as
Faculdades não dão. Pesquisou-

se o que as empresas queriam e o
curso foi elaborado com 34 dis-
ciplinas. Como parte do aprendi-
zado, continua-se a elaborar pro-
jetos sob demanda. Não existe di-
vórcio ou fosso intransponível
entre a Faculdade e a prática.

A experiência goiana precisa
ser copiada por essas Faculdades
que só dão diploma e que não
acompanham o egresso, para sa-
ber se o diploma foi suficiente para
o ex-aluno sobreviver com digni-
dade. Copiem o modelo da UFG e
façam seus educandos serem pro-
fissionais realizados e felizes.

———
José Renato Nalini, Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

ORATÓRIA NA ERA DIGITAL

Fermino Neto

Um sistema de
reconhecimen-
to facial é uma

técnica cuja base vem
de que cada pessoa
tem um padrão ca-
racterístico em que,
usando algum siste-
ma de análise profun-
da de imagem, se pode identifi-
car tal indivíduo. Em tese, o uso
da ferramenta parece bom, mas
temos algo a pensar em favor do
aperfeiçoamento ético de seu uso.

Pessoas de pele negra não
encontram vida fácil no siste-
ma, seja para serem identifica-
das entre 8 bilhões de seres ou
para se comunicarem na inter-
net. Desde os tempos mais anti-
gos, o progresso tecnológico cos-
tuma ser perverso com o negro.

Relaciona-se ao sistema o
retrato falado. Dado uma gama
de características, era desenha-
do o rosto do suposto criminoso.
Da mesma forma, surgem siste-
mas que identificam esses pa-
drões tendo usabilidade em vá-
rios fatores, como para celular,
que desbloqueia a tela com um
rosto específico ou até mesmo,
como no exemplo citado, para
identificar possíveis crimes.

Apesar dos benefícios, esse
tipo de tecnologia traz a discus-
são sobre a exatidão dessa anali-
se de imagem e a  privacidade,
levantando debates sobre controle
social, quebra de liberdade indi-
vidual e se vale realmente a pena
toda essa vigilância em prol da
segurança desse tipo de sistema.

Vamos ater somente à se-
gurança, ficando para depois
pensarmos nos prejuízos sócio
econômicos da desigualdade de
condições de popularidade e de
vendas de produtos e serviços
no próspero mercado digital.

Em 2023, Daron Acemo-
glu e Simon Johnson, no livro
"Poder e Progresso" aponta-
ram um conjunto de casos em
que a tecnologia jogou pesa-
do contra os afrodescentes.

Entre os séculos XVI e XVII,
um novo design para as embar-
cações fez crescer o transporte
pelos oceanos. Ficou maior a
produtividade dos novos navi-
os. Mas esses mesmos navios vi-
ajavam carregados com milhões
de escravos. A tecnologia abriu
caminho para um arranjo de
trabalhos forçados e humilha-
ção por mais de 300 anos.

No século XVIII, Eli Whit-
ney criou a descaroçadora de
algodão. Com ela  cresceu a pro-
dutividade das plantações, que
transformou os Estados Unidos
no maior exportador de algo-
dão. Porém a maior extensão de
áreas plantadas aumentou a
brutalidade contra os escravos,
que deveriam trabalhar muito

A pele negra na
identificação facial
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mais. Jamais os ne-
gros sofreram tanto.

Em comum entre
o novo design dos bar-
cos e a descaroçadora
estavam a produtivi-
dade e o sofrimento do
negro, dado o sistema
de opressão que pro-
porcionou a acumula-
ção de fortunas.

O progresso tecnológico vol-
ta a oprimir o negro. Numa sim-
ples postagem de rede social, a
Inteligência Artificial (IA) escolhe
quem deve aparecer e quem deve
ser escondido, como se fosse nos
velhos tempos em que a cor da pele
decidia quem devia apanhar e
quem podia bater. Essa tecnologia
também não é neutra. Está lon-
ge de ser um match matemático
perfeito. É o racismo mesmo es-
trutural em sua pior versão.

O portal G1, no dia 1 de se-
tembro do ano passado, alertara
sobre o potencial de erros da iden-
tificação facial, que usa a IA.

O chicote tecnológico é cru-
el, exclui, segrega, machuca e
marca por dentro, ferimento in-
delével, pois o reconhecimento
facial ou biométrico leva em con-
ta um banco de dados com per-
fis de pessoas na maioria negras,
mesmo que a maior parte seja
inocente. A Inteligência Artifici-
al  escolhe quem deve apanhar.

O algoritimo é treinado
para errar contra o negro. Até
o erro é enviesado. Pode pas-
sar de 50% para os homens, de
40% para as mulheres negras e
pessoas trans, mas é de apenas
0,3% para os brancos. Essa é
uma das razões de, no mundo
negro, compararmos a ferra-
menta ao racismo algorítmico,
quando a IA é aplicada para dis-
criminação nas redes sociais.

E é terrível a justificativa
policial: "perda mensal aceitá-
vel", como na fala da PM do Rio
de Janeiro no Fantástico de 21
de abril de 2024. Em síntese, por
este ângulo, é produtiva a abor-
dagem decorrente da IA, como
eram os navios carregados de
escravos e a descaroçadora de
algodão, independente do sofri-
mento e da tortura psicológica
para a pessoa negra. É muita cru-
eldade. É um discurso racista.

———
Fermino Neto, professor

A desconstrução
do mundo
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João Filipe da Mata

Quando saí do
Brasil para mo-
rar no exterior,

eu sabia que muita coi-
sa iria mudar: mais
uma língua, outros
costumes, novas paisa-
gens. Em resumo, mui-
ta novidade pela frente
- e era exatamente o que eu queria.
Eu só não sabia que a maior mu-
dança  aconteceria dentro de mim.

Em Xangai, eu, que sempre
fui considerado baixo, passei a
ter estatura mediana e a com-
prar roupas tamanho M. Em
Abu Dhabi, o trabalho aconte-
cia de domingo a quinta-feira -
a sexta, dedicada à oração, pa-
recia domingo; o sábado, com
ruas cheias, tinha cara de sába-
do, mas encerrava a semana. Em
Roma, o sonho infantil de co-
mer pizza todos os dias se tor-
nou realidade, e foi radicalmen-
te abandonado antes que viras-
se pesadelo - até pizza enjoa.

Cada uma dessas pequenas
novidades contribuiu para abalar
os alicerces de tudo que, para mim,
parecia muito bem definido: quem,
quando e por quê -  quem eu era, o
que era o tempo ao meu redor, e
quais eram os meus desejos.

Ao longo dos 12
anos em que morei no
exterior, quase tudo
foi desconstruído, e
várias vezes. Sem que
eu pudesse evitar,
certezas foram subs-
tituídas por dúvidas,
que se resolveram em
outras dúvidas e, por
vezes, em um vazio

incômodo, até serem finalmen-
te substituídas por novas cer-
tezas. Mais ou menos como
acontece quando vemos um
documentário,  interagimos
com alguém mais questionador
ou lemos um bom livro.

Doeu? Um pouco, mas trou-
xe crescimento. As nossas certe-
zas, aprendi, são provisórias. Quei-
ramos ou não, eu e o mundo esta-
mos sempre em construção.

———
João Filipe da Mata, es-
critor e vice-cônsul em
Sydney, Austrália

O reconhecimentoO reconhecimentoO reconhecimentoO reconhecimentoO reconhecimento
de que ade que ade que ade que ade que a
arborização é umaarborização é umaarborização é umaarborização é umaarborização é uma
política públicapolítica públicapolítica públicapolítica públicapolítica pública
global levaglobal levaglobal levaglobal levaglobal leva
à conjunçãoà conjunçãoà conjunçãoà conjunçãoà conjunção
do planejamentodo planejamentodo planejamentodo planejamentodo planejamento
e da execuçãoe da execuçãoe da execuçãoe da execuçãoe da execução

Lígia Mackey e
Maria Angela Castro Panzieri

Seca. Focos de incêndio. Des-
 matamento. Superfícies im-
 permeabilizadas. O cenário

conhecido e cada vez mais pre-
sente no noticiário brasileiro con-
tribui para a formação de uma
discussão tão emergente quanto
a do próprio clima, e o foco da
vez são as árvores. Com uma sé-
rie de benefícios cientificamente
comprovados, as espécies vege-
tais desempenham um papel fun-
damental para a saúde pública.

Já que as ondas de calor es-
tão ficando mais e mais frequen-
tes - segundo o Instituto Nacional
de Pesquisas Espaciais (Inpe), até
1990, elas tinham, em média, du-
ração de sete dias por ano, mas,
de 2011 a 2020, passaram para
mais de 50 dias -, a saída para
garantir um melhor controle da
hipertensão arterial, alta glicê-
mica e desidratação, comuns
durante os períodos mais quen-
tes, é investir em arborização.

A estratégia vem sendo apoi-
ada por especialistas inclusive de
fora da saúde, em fóruns temá-
ticos¹, como uma ferramenta de
combate ao calor extremo e à cri-
se experienciada em municípios
pelo país e outras partes do mun-

do. A explicação está em quanto
o processo natural de evapo-
transpiração das árvores gera
melhorias na qualidade de vida,
com a purificação e umidificação
do ar e do solo. Quando encon-
tradas nos centros urbanos, os re-
sultados são ainda mais promis-
sores, graças à diminuição da
temperatura local do ambiente.

Em meio às ilhas de calor for-
madas pelo adensamento popula-
cional e pela concretização das ci-
dades, a solução é promover o
manejo devido das áreas verdes
atuais para que, gradativamente,
as mesmas possam ser expandi-
das. O desafio, no entanto, é
grande, visto que o engajamento
deve ser geral entre os poderes pú-
blico, privado e sociedade civil.

Isso acontece porque a legis-
lação e fiscalização florestal é regi-
da por órgãos governamentais,
enquanto a gestão e conservação
recai, muitas vezes, sobre empre-
sas terceirizadas, como é o caso
das concessionárias de energia. A
população entra em cena quando
há vegetação particular, necessi-
tando aqui de outra intervenção,
de caráter educativo, dado que
grande parte encara de forma
negativa, devido ao custo de ma-
nutenção, à sujidade da queda
das folhas e até possíveis prejuí-

Arborização urbana é a chave para saúde pública

zos para outros bens, desde o
imóvel a veículos. Porém, os ca-
sos quase sempre são causados
pela poda errada ou pelo mal es-
paçamento de calçados, o que, tec-
nicamente, não deveria acontecer.

Agregar todos esses agentes
para um trabalho efetivo requer
políticas públicas adaptáveis às
diferentes realidades, pensando
que, de uma localidade para ou-
tra, mudam tanto as espécies na-
tivas quanto as leis de zoneamen-
to. Sem contar a capacidade orça-
mentária, o quadro técnico em
atuação e o acesso a recursos que
a área tecnológica fornece para
facilitar esses processos.

O reconhecimento de que a
arborização é uma política públi-
ca global leva à conjunção do
planejamento e da execução. Nes-
te ponto, a estrutura de apoio,
com a formalização de conselhos
representativos e municipais,

pode diversificar os olhares para
o tema e servir de facilitadora
ao conectar todas as frentes.

Com isso, para tornar as ci-
dades mais resilientes e sustentá-
veis, devemos, obrigatoriamente,
passar por uma intervenção mul-
tidisciplinar que capacite pessoas
e profissionais para catalogar as
árvores existentes e executar o
manual de cuidados. Com isso, o
inventário passa a ser o instrumen-
to de base para qualquer tomada
de decisão e a manutenção ganha
reforços preventivos, possibilitan-
do uma esquematização e distribui-
ção do espaço urbano que deixa de
depender única e exclusivamente
de gestores políticos e passa a ser
integrativa, onde o objetivo final é
a vida, humana e de outros seres.

¹A exemplo do 2º Fórum de
Arborização Urbana: Florestas
Urbanas e Mudanças Climáti-
cas, realizado pelo Conselho Re-
gional de Engenharia e Agrono-
mia do Estado de São Paulo
(Crea-SP). O evento foi transmi-
tido e segue disponível na TV
Crea-SP, canal do YouTube.

———
Lígia Mackey, engenhei-
ra civil e presidente do
Crea-SP. Maria Ange-
la Castro Panzieri, en-
genheira florestal
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Samuel Hanan

Sigmund Freud
(1856-1939), o fa-
moso psicanalis-

ta austríaco, escreveu:
"As massas nunca tive-
ram sede de verdade.
Elas querem ilusões e
nem sabem viver sem
elas". Pois os governan-
tes brasileiros parecem ter adotado
esse pensamento como linha de con-
duta porque abusam da negação da
verdade e da venda de ilusões.

No mundo real, mais de 60%
da população brasileira ganha até
1 salário-mínimo (R$ 1.412,00/mês
brutos). Em 2023, a renda média
per capita nacional, sem descontos
da Previdência e tributos, foi de
apenas R$ 1.848,00/mês, o corres-
pondente a 1,42 salário-mínimo.
Além disso, o governo reduz o po-
der de compra do cidadão aplican-
do a carga tributária de 33% a 35%
do Produto Interno Bruto (PIB) ao
não fazer a correção anual da tabe-
la do Imposto de Renda. A contra-
partida, no entanto, é pífia porque o
governo federal não oferece à popu-
lação serviços universais de quali-
dade em segurança pública, educa-
ção, saúde, saneamento e habitação.

Vale recordar o pensamento

do escritor e político
norte-americano Harry
Browne (1933-2006): "O
Governo é bom em uma
coisa. Ele sabe como
quebrar as suas pernas
apenas para depois lhe
dar uma muleta e dizer:
'veja, se não fosse pelo
governo, você não seria
capaz de andar!'". Se

fosse vivo, Browne assistiria um
festival de 'muletas' no Brasil, como
bolsa-família, vale-gás e tantos ou-
tros. Como se não bastasse, agora
está em gestação um novo benefí-
cio com o pomposo nome de "cash-
back". Mais lógico e eficaz seria ata-
car as causas, mas nada se fala,
por exemplo, sobre a redução de
impostos da cesta básica, esta sim
uma medida capaz de aliviar o bol-
so do brasileiro de baixa renda.

Este é mais um dos muitos
desacertos do setor público bra-
sileiro, problema antigo que se
acentuou sobretudo a partir de
2002, com registro de déficit pú-
blico nominal crônico e crescente
porque não foi combatido pelos
governos. O ápice se deu em 2023,
quando superou R$ 967 bilhões,
o equivalente a 8,80% do PIB. Foi
praticamente o dobro do registra-
do no ano anterior, quando ficou

Falta aos brasileiros a sede de verdade

em R$ 480 bilhões. Em 2024,
tudo caminha para a mesma di-
reção, prevendo-se a repetição do
déficit gigantesco e semelhante ao
de 2023, o que implica em inevitá-
vel aumento de endividamento
público para financiar a cobertura
desses déficits. A dívida pública
hoje brasileira já é superior a R$
8,1 trilhões, devendo ao final desse
ano superar R$ 9 trilhões. Não há
possibilidade de crescimento sau-
dável com tamanho rombo.

Espanta também a generosi-
dade dos governos brasileiros na
concessão de empréstimos expres-
sivos para países que não têm o
hábito de cumprir compromissos,
sempre flertando com a inadimplên-
cia. São empréstimos expressivos,
normalmente concedidos sem o
mesmo rigor da aferição da capaci-
dade de pagamento utilizada, por

exemplo, em relação a um industri-
al brasileiro em busca de crédito
para produzir e gerar empregos.

O Brasil precisa fazer uma
correção de rumo com urgência,
sob pena de perdurar o sofrimen-
to de seu povo, já farto de discur-
sos fáceis e de medidas meramen-
te paliativas para problemas gra-
ves. A polarização política - tão
em moda - não ajuda em nada.
Como já disse Dalai Lama, o mun-
do precisa desesperadamente de
mais pacificadores, restauradores
da ordem e da harmonia, e até
mesmo de contadores de históri-
as e pessoas amorosas. Essa é tam-
bém uma necessidade nacional.

Os maus governantes já des-
truíram nosso passado, fingem ig-
norar o presente e podem compro-
meter o futuro e as novas gerações.
É preciso dar um basta e construir
uma nova nação. O Brasil dos so-
nhos dos mais de 200 milhões de
brasileiros seguramente não é o
país de hoje, repleto de privilégios e
contaminado pela impunidade.

———
Samuel Hanan, enge-
nheiro com especializa-
ção nas áreas de macro-
economia, administra-
ção de empresas e fi-
nanças e empresário

Para evitarPara evitarPara evitarPara evitarPara evitar
as quedas,as quedas,as quedas,as quedas,as quedas,
é essencialé essencialé essencialé essencialé essencial
aumentar a forçaaumentar a forçaaumentar a forçaaumentar a forçaaumentar a força
dos músculosdos músculosdos músculosdos músculosdos músculos

Marco Machado

Aqueda é o principal proble-
ma para pessoas com mais
 de 60 anos. Os principais

motivos são a fragilidade, que vem
da fraqueza muscular, e o medo de
cair. Obstáculos como tapetes, de-
graus ou objetos esquecidos no chão
podem também provocar quedas.

Cair é um problema sério, um
em cada quatro brasileiros com
mais de 50 anos caem, segundo
último Estudo Longitudinal da
Saúde dos Idosos Brasileiros. Esse
número quase dobra quando a
idade é superior aos 80 anos.
Além da queda em si, o medo de
cair atinge 31% dessas pessoas. O

fato de ter medo faz com que fes-
tas, encontros sociais e passeios
sejam evitados, os custos finan-
ceiros do tratamento são muito
altos, mas nada se compara à
enorme redução da qualidade de
vida. É comum o abandono do
convívio com outras pessoas.

A boa notícia é que evitar as
quedas é uma das preocupações
dos profissionais da área da saú-
de. Várias estratégias vêm sendo
adotadas em todo o mundo, inclu-
sive no Brasil. O Guia de Ativida-
des Físicas para População Brasi-
leira, disponível gratuitamente, é
uma delas. Usando uma linguagem
fácil, ele inclui diversas maneiras
de se exercitar com segurança e efi-

Envelheci e estou com medo de cair, o que fazer?

ciência. Para evitar as quedas, é es-
sencial aumentar a força dos mús-
culos. Isso não significa músculos
exageradamente grandes e exercí-
cios que usem muitos pesos. Práti-
cas com o uso do próprio peso do
corpo já são capazes de desenvol-
ver músculos mais fortes e evitar
quedas. É importante contar com
ajuda de um profissional capacita-
do, seja numa academia ou em al-
gum dos programas comunitários

gratuitos disponíveis, como o Pro-
grama Academia da Saúde (PAS).

Exercitar-se é fundamental,
não só para evitar as quedas físi-
cas, que já são muito graves, mas
também para evitar a queda da
qualidade de vida com o afasta-
mento do convívio com as pessoas
amadas e a falta das atividades mais
prazerosas. Dance, pratique espor-
tes, aproveite as festas da família,
viaje. Faça exercícios regularmen-
te e perca o medo das quedas.

———
Marco Machado, cien-
tistas, professor uni-
versitário, pesquisa-
dor sobre bem-estar
na terceira idade
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Prefeitura cadastra pescadores
para entrega de cestas básicas
Ação coordenada pela Smads começa hoje na colônia de pescadores que pertence ao
município; Estado será consultado para saber se há como disponibilizar outros benefícios
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Vem Jogar reuniu adeptos do
quimbol no fim de semana

Sem inovaçãoSem inovaçãoSem inovaçãoSem inovaçãoSem inovação
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empresas seempresas seempresas seempresas seempresas se
arriscam a seremarriscam a seremarriscam a seremarriscam a seremarriscam a serem
superadas porsuperadas porsuperadas porsuperadas porsuperadas por
concorrentesconcorrentesconcorrentesconcorrentesconcorrentes
mais ágeis emais ágeis emais ágeis emais ágeis emais ágeis e
inovadoresinovadoresinovadoresinovadoresinovadores

Yuri Trafane

Jim Collins, em seu livro "Como
as Gigantes Caem", estudou
várias empresas que um dia

foram potências em seus seto-
res, mas que em algum momen-
to mergulharam rumo ao desa-
parecimento ou à irrelevância.

Ele descobriu que todas as
grandes derrocadas passaram
por cinco fases: excesso de con-
fiança, a busca indisciplinada
por mais, a negação de riscos, a
luta desesperada pela salvação
e a irrelevância, que pode cul-
minar com a morte do negócio.

Apresento essa pesquisa
para destacar que o começo de
um "tombo empresarial" é a ar-
rogância que nasce do sucesso.
Essa autoconfiança exagerada
está firmemente enraizada na
percepção de que, "se eu sou bom
o suficiente para ter dominado

o mercado, serei bom também
para mantê-lo sob controle".

Esse raciocínio cega a cul-
tura organizacional e a atira
numa espiral viciosa, que pode
terminar no cemitério corpora-
tivo. A empáfia é como uma pra-
ga, que quando se alastra pela
cultura corporativa, tem o po-
der de feri-la de morte. O que
não faltam são histórias de tro-
peções no universo organizaci-
onal e, frequentemente, o preço
pago é o desaparecimento.

Dentre os exemplos de
como a arrogância pode con-
sumir empresas, temos: a Ko-
dak, que preferiu focar na fo-
tografia analógica e perdeu
espaço no mercado digital, a
Blackberry, que não conseguiu
acompanhar a rápida evolução
dos smartphones, o Yahoo, pi-
oneiro dos mecanismos de bus-
ca superado pela concorrente

A arrogância é exterminadora do sucesso

Google, a Blockbuster, que não
soube usar a vantagem que ti-
nha frente à popularização do
streaming, e muitos outros.

Um dos remédios para que
as lideranças empresariais não
caiam na tentação da arrogância
é vestir o chapéu de empreende-
dor intracorporativo. Intraempre-
ender significa promover uma
mentalidade empreendedora na
própria organização, incentivan-
do os colaboradores a desenvol-
verem novas ideias e soluções.

Essa abordagem é crucial para
evitar a complacência e a estagna-
ção, que podem surgir quando
uma empresa acredita que é boa
demais para mudar. Sem inova-
ção contínua, as empresas se ar-
riscam a serem superadas por con-
correntes mais ágeis e inovadores.

Por mais que um negócio
tenha alcançado o sucesso, é
vital não se deixar levar pela
ideia de que esse sucesso é pe-
rene e está garantido. O mer-
cado está em constante evolu-
ção e sempre pode surgir um
competidor ainda mais forte e
inovador. Por isso, manter a
humildade e a disposição para
mudar é essencial para sustentar
a prosperidade a longo prazo.

———
Yuri Trafane, consultor
empresarial, CEO da Yn-
ner Treinamentos e au-
tor de "Os Quatro Papéis"

SORTE NO JOGO,
AZAR NO...
Existe uma crença que está

enraizada há muito tempo na
sociedade é de que, quem tem
sorte no jogo, tem azar no amor.
Ou vice-versa. O inconsciente
coletivo diz que não é possível
ter uma vida plena em todas as
áreas. Será que é verdade? É o
que queremos te falar hoje.

SONHOS NÃO
REALIZADOS
Para entender quem conta

essa mentira, de que não é pos-
sível ser feliz em todas as áreas
da vida, vejamos alguns exem-
plos. O primeiro exemplo é de
um professor universitário do
curso de Administração. Essa
pessoa gostava de administra-
ção e sempre dizia que, aos 30
anos, teria um patrimônio de 1
milhão de reais. Com o passar
dos anos, mesmo trabalhando
arduamente, ele não alcançou
o patamar esperado. Por isso,
passou a dizer para os seus alu-
nos que esse era um objetivo
impossível, retirando deles o
poder e os sonhos. Na verda-
de, esse professor transmitiu a
experiência dele, que não foi
bem-sucedida devido sua inte-

ligência e seu conhecimento re-
sultado da inteligência e co-
nhecimento. Mas, isso não
quer dizer que seja verdade.

EXPERIÊNCIAS
FRUSTRADAS
O segundo exemplo é de

uma mãe que fala para a filha
coisas negativas sobre o matri-
mônio. Ela diz que nenhum ho-
mem é digno de confiança, que
ela precisa ser independente. As
orientações dessa pessoa são
baseadas nas experiências de
vida dela, e não nas experiênci-
as da sua filha. Não é porque a
mãe escolheu mal o marido, não
se valorizou ou não soube esta-
belecer limites, que sua filha fará
o mesmo. Isso mostra como ge-
neralizar é um grande equívo-
co. Por mais que essas pessoas
não quisessem prejudicar seus
ouvintes, evitando uma possí-
vel frustração, elas acabam pre-
judicando a vida dos outros por
conta de suas experiências pes-
soais negativas. Assim, lembre-
se sempre de que cada pessoa é
única e que cada um tem conhe-
cimentos e emoções diferentes
dos outros. Não é porque algo
não deu certo para uma pessoa,
que não dará certo para você.

Divulgação

Prefeitura começa hoje (23) cadastramento de pescadores da colônia do Tanquã

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Munici-
pal de Assistência e Desenvolvi-
mento Social (Smads), inicia hoje
(23) o cadastramento de pesca-
dores do bairro Tanquã, local
atingido pelo desastre ecológico
que matou toneladas de peixes
na semana passada (leia abaixo).
Com o cadastro, a Prefeitura vai
garantir que essas pessoas, que
têm a pesca como fonte de ren-
da, atividade comprometida pela
mortandade dos peixes, tenha
direito ao recebimento de uma
cesta básica. Segundo a Smads,
após o cadastramento, o muni-
cípio vai consultar a Secretaria
de Desenvolvimento do Estado de
São Paulo para saber se há outro
tipo de benefício que possa ser di-
recionado a essa população.

Equipes da Smads vão mon-
tar estrutura para o cadastro du-
rante a manhã desta terça-feira,
no Bar do Carlinhos, a partir das
9h30. O cadastro será para pesca-
dores que moram em Piracicaba.
Área de Proteção Ambiental
(APA), o Tanquã abrange os mu-
nicípios de Anhembi, Botucatu,
Dois Córregos, Santa Maria da
Serra, São Pedro e Piracicaba. Para
se cadastrarem, os pescadores de-
vem levar RG e CPF de todos os
moradores da residência e, se ti-
ver, a sua Carteira de Trabalho.

ÁREA DE PROTEÇÃO –
O Tanquã-Rio Piracicaba é consi-
derado uma Área de Proteção Am-
biental (APA) desde 2018 e com-
preende um espaço de 14.057,3000
hectares, abrangendo os muni-
cípios de Anhembi, Botucatu,
Dois Córregos, Piracicaba, San-
ta Maria da Serra e São Pedro.

De acordo com informações
da Fundação Florestal, no local
ocorrem 94 espécies de aves
aquáticas, 16 das quais realizam
movimentos migratórios e oito
estão ameaçadas no estado. En-
tre os mamíferos e os répteis
ameaçados de extinção, há a
onça-parda, o lobo-guará, a ja-
guatirica e o jacaré-de-papo-
amarelo. Já entre os peixes, as
espécies piracanjuba, curimbatá-

de-lagoa, pacu e pintado integram
a lista de ameaçados de extinção.

MAIS AÇÕES - Em coleti-
va de imprensa realizada pela
Prefeitura de Piracicaba na sex-
ta-feira (19), a Cetesb anunciou
o valor da multa aplicada à Usi-
na São José S/A Açúcar e Álcool,
instalada em Rio das Pedras,
que derramou resíduos da cana-
de-açúcar com alta carga orgâ-
nica no ribeirão Tijuco Preto, que
levou o material ao rio Piracica-
ba. A multa é de R$ 18 milhões.

Durante a coletiva, o prefeito
de Piracicaba, Luciano Almeida,
relembrou o papel decisivo das equi-
pes da Prefeitura desde os primei-
ros sinais do desastre ecológico, no
domingo (7), o que garantiu que os
culpados fossem responsabilizados.

Como forma de garantir o
atendimento à população que tem
como sustento o que o rio Piraci-
caba fornece, o prefeito disse que
vai pedir que parte dos recursos
da multa aplicada à Usina São
José, permaneça no município para
ser investida na recuperação do rio
e no auxílio dessa população.

Ainda segundo Luciano Al-
meida, outra será o repovoamento
do rio Piracicaba com alevinos, ini-
ciativa que deve começar o mais

rápido possível, comandada pela
Prefeitura, com ajuda de parceiros.

Também foi anunciada a cri-
ação, por meio de decreto, do Gru-
po de Patrulhamento Aquático da
Guarda Civil Metropolitana
(GCM) com o objetivo de fiscalizar
e exercer vigilância em toda a ex-
tensão do rio Piracicaba e rio Co-
rumbataí, além de demais afluen-
tes dos mananciais. O decreto que
regulamenta a fiscalização entrou
em vigor na sexta-feira, 19/07, com
a publicação no Diário Oficial do
município. Também como forma
de evitar tragédias como esta, o
prefeito, que também é presidente
dos Comitês PCJ, ofereceu à Ce-
tesb a criação de mais três pontos
de monitoramento do rio, um na
saída do Jaguari, outro do Ati-
baia e mais um no Tijuco Preto.

LIMPEZA - A força-tarefa
criada pela Prefeitura de Piraci-
caba para retirada dos peixes
mortos no bairro Tanquã reco-
lheu 70,44 toneladas de material
do rio Piracicaba até ontem, do-
mingo, 21/07. As equipes atuam
desde o dia 17/07 e trabalharam
durante todo o último fim de se-
mana; a retirada é feita de forma
manual, com passaguás, e tam-
bém com o auxílio de tratores

aquáticos. A operação Pindi-Pirá
foi idealizada pela Prefeitura de
Piracicaba e tem colaboração da
Cetesb (Companhia Ambiental do
Estado de São Paulo) e da Funda-
ção Florestal (FF) e coordenação
da Polícia Militar Ambiental e De-
fesa Civil do Estado de São Paulo.

Os trabalhos foram intensifi-
cados neste domingo, 21, com au-
mento de pessoas atuando na reti-
rada manual, incluindo cinco guar-
das municipais de Piracicaba, além
de efetivo da PM Ambiental e da
Defesa Civil de São Paulo. Além dis-
so, são dois hidrotratores operan-
do simultaneamente; cada máqui-
na consegue carregar cerca de 100
quilos de uma vez – considerando
também a vegetação flutuante exis-
tente na área, já que os peixes es-
tão acumulados no meio das plan-
tas em diversos pontos do rio.

A força-tarefa da Prefeitura
conta com as secretarias de Go-
verno (Semgov), Infraestrutura e
Meio Ambiente (Simap), Obras e
Zeladoria (Semozel), Guarda Civil
e a Defesa Civil, empresas parcei-
ras e moradores locais. A operação
conta ainda com o apoio das em-
presas Hidrotractor, Ambiental,
Ecoterra, Raizen, Tectextil, Grupo
São Martinho - Usina Iracema.
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O quimbol foi o tema da
quarta edição do Vem Jogar, o
programa criado pela Selam (Se-
cretaria de Esportes, Lazer e Ati-
vidades Motoras) para proporci-
onar lazer e atividades físicas ao
público maior de 30 anos. Nesta
edição organizada no sábado
(20), o Vem Jogar reuniu adep-
tos da modalidade para as parti-
das que foram disputadas no Gi-
násio Municipal Waldemar Bla-
tkauskas e nas duas quadras do
Ginásio de Esportes José de Olivei-
ra Garcia Neto, os miniginásios.

Sob a coordenação das pro-
fessoras de Educação Física da
Selam Renata Ganciar dos San-
tos e Rita Cássia de Souza Fe-
nalti, a quarta edição do Vem
Jogar foi sucesso absoluto com
muita diversão e lazer aos parti-
cipantes da atividade esportiva.

AVALIAÇÃO – Para Fer-
nanda Rojo Pinto, de 51 anos, in-
tegrar um esporte coletivo ao pro-

Vem Jogar movimentou o sábado com partidas de quimbol

Divulgação

grama Vem Jogar foi uma decisão
acertada, principalmente porque o
quimbol é um esporte apaixonante
e que agrega o público de todas as
idades. Na opinião de Geraldo Fon-
seca, de 61 anos, o quimbol é uma
ótima opção de lazer, porque é di-
nâmico, divertido e ajuda no aper-
feiçoamento dos reflexos, o que é
uma prática esportiva ideal para
o público maior dos 30 anos.

Silvana Carvalho Fonseca,
de 51 anos, aprovou esta edição
do Vem Jogar, que no final de se-
mana foi dedicado ao quimbol.
Ela é praticante da modalidade
há vários anos e faz parte da equi-
pe Nhô Quimbol, em que partici-
pam dezenas de adeptos do quim-
bol para os encontros que acon-
tecem semanalmente nas quadras
do bairro São Dimas. “Eu sou um
bom exemplo dos benefícios da
prática esportiva com o quimbol,
principalmente na melhoria da
qualidade de vida”, ressalta.

CCCCCENTROENTROENTROENTROENTRO

Prefeitura faz recomposição arbórea na praça Antônio de Pádua Dutra
A Prefeitura de Piracicaba, por

meio da Secretaria de Infraestrutu-
ra e Meio Ambiente (Simap), reali-
zou a recomposição arbórea na pra-
ça Antônio de Pádua Dutra, no Cen-
tro, com o plantio, nos canteiros do
espaço, de 20 mudas de árvores na-
tivas, sendo das espécies aldrago, ipê-
branco e ipê-roxo anão e magnólia.

A ação foi necessária após
obras de remodelação viária no es-
paço. A remodelação foi executada
pela Secretaria Municipal de Mobi-
lidade Urbana, Trânsito e Trans-
portes (Semuttran), com o objetivo
de ocupação do espaço, que antes
era pouco utilizado pela população
pela sensação de insegurança.

A praça recebeu novo pavi-
mento, calçadas, sinalização e
iluminação. No local também fo-
ram implantadas 62 novas va-
gas de estacionamento, sendo 31
para automóveis e 31 para moto-
cicletas, e aberto acesso, por meio
da praça, entre a XV de Novem-
bro e Moraes Barros. Essas me-
didas facilitaram o estacionamen-
to de veículos na área central e
melhoraram o fluxo de trânsito.

A remodelação da Praça
Antônio de Pádua Dutra inte-
grou pacote de melhorias viári-
as com investimento de R$
3.669.404,55 com mais de dez in-
tervenções em diferentes bairros.

Entre as espécies plantadas estão aldrago,
ipê-branco e ipê-roxo anão e magnólia

Divulgação

O Armazém do Sonho Casa
de Eventos convida todos para o
Outlet Solidário, que ocorrerá en-
tre hoje (23) e 26 de julho, das 11h
às 20h, e no dia 26, das 11h às
17h, na Avenida Comendador Lu-
ciano Guidotti, 244, no bairro Hi-
gienópolis. Durante esses dias, os
participantes poderão aproveitar
descontos imperdíveis de até 80%
em uma vasta seleção de peças
novas. Esta é uma excelente opor-
tunidade para renovar o guar-
da-roupa ou adquirir novos pro-
dutos com preços acessíveis.

Além das ofertas, o evento
também possui um caráter bene-

ficente. Parte da arrecadação será
destinada à Apaspi (Associação
dos Pais e Amigos dos Surdos de
Piracicaba), contribuindo para os
projetos e ações da instituição que
oferecem suporte e assistência à
comunidade surda da cidade.

“Estamos muito felizes em
realizar este Outlet Solidário,
unindo a oportunidade de com-
pras incríveis com a chance de
ajudar uma instituição tão im-
portante como a APASPI. Con-
vidamos toda a comunidade de
Piracicaba a participar e con-
tribuir com esta causa”, decla-
ra o organizador do evento.

AAAAAPPPPPASPIASPIASPIASPIASPI

Outlet Solidário dá descontos de
até 80% em peças novas e apoio
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Produtividade da cana tem queda de 2,5%
Canaviais colhidos em ciclo médio/tardio deverão sofrer um maior impacto devido ao elevado déficit hídrico, diz CTC

Embora a safra de cana
2024/25 no Centro-Sul venha se
mostrando similar em produtivi-
dade quando comparada a 2023/
2024, a falta de chuvas preocupa
produtores em diversas regiões.
A produtividade dos canaviais
colhidos no mês de junho no Cen-
tro-Sul (89,9 t/ha) foi 1,5% infe-
rior à registrada na safra passa-
da (91,2 t/ha). No acumulado da
safra (abril a junho), a produti-

vidade também se mantém pró-
xima à observada no ciclo anteri-
or, com variação de aproximada-
mente -2,5% (89,7 t/ha nesta sa-
fra, contra 92 t/ha em 2023/24).

É o que mostram os dados
do Boletim de Olho na Safra, di-
vulgados hoje pelo Centro de
Tecnologia Canavieira (CTC). Se-
gundo o boletim, os canaviais
que serão colhidos em ciclo mé-
dio/tardio deverão sofrer um

maior impacto devido ao elevado
déficit hídrico acumulado. Já a
qualidade da matéria prima (ATR)
colhida no mês de junho foi supe-
rior em praticamente todas as re-
giões, com exceção das regiões de
Assis e dos estados Goiás, Mato
Grosso e Mato Grosso do Sul.

No acumulado dos três
meses de safra, o resultado é
bastante similar – aumento da
qualidade da matéria prima em

praticamente todos os estados
(125,0 kg/tc em 2023/24 para
125,7 kg/tc nesta safra), con-
dição esperada visto que o cli-
ma mais seco propicia o acú-
mulo de sacarose pela cultura.

O CTC – Centro de Tecnolo-
gia Canavieira é uma empresa
de biotecnologia e inovação, lí-
der global em ciência da cana-
de-açúcar. É o maior banco de
germoplasma de cana-de-açú-

car do mundo, com mais de 5
mil variedades. Nos laboratóri-
os em Piracicaba (SP) e Saint-
Louis (Missouri-EUA), as equi-
pes de cientistas desenvolvem
trabalhos de ponta em melhora-
mento e engenharia genética. O
portfólio da companhia reúne va-
riedades de cana de alta produti-
vidade e resistentes a pragas.

Criado em 1969, CTC contri-
buiu nestes 50 anos de história para

o avanço tecnológico do agronegó-
cio nacional e a competitividade do
setor sucroenergético, levando o
Brasil à liderança mundial do se-
tor, aumentando a produtividade
para atendimento da demanda
mundial de açúcar, proporcionan-
do visibilidade ao etanol como um
dos mais importantes biocombus-
tíveis do mundo e a cogeração
através do processamento da pa-
lha da cana (bioeletricidade).

A Sicoob Cocre reuniu no últi-
mo dia 17, mais de 300 pessoas,
entre pequenos, médios e grandes
produtores rurais da região de Pi-
racicaba (SP) para apresentar o
Plano Safra 2024/2025, bem como
orientar os cooperados com rela-
ção aos benefícios deste produto
subsidiado pelo governo federal e
repassado com condições especiais
pela cooperativa. Evandro Piedade
do Amaral, presidente do conselho
de administração da Sicoob Cocre,
destacou, durante sua participa-
ção, a importância de escolher bons
parceiros para crescer e se desen-
volver ainda mais no agronegócio.

“Sou cooperado na Cocre há
27 anos e em todo esse tempo acom-
panhei a evolução e o crescimento
da cooperativa, assim como a aten-
ção que é dada ao produtor rural.
Além disso, eu também sou produ-
tor e sei, por meio das minhas vi-
vências no campo, o quanto é fun-
damental escolhermos muito bem
nossos parceiros e instituições que
estão realmente interessadas em
nos apoiar. Posso falar por expe-
riência própria que a Cocre sem-
pre me apoiou e me orientou, e é
isso que buscamos fazer com to-
dos os nossos cooperados, como
cooperativa de crédito, sobretu-
do os produtores rurais”, disse.

O Governo Federal anun-
ciou o valor de R$ 508,59 bilhões
para o desenvolvimento dos mé-
dios e grandes produtores rurais,
incluindo cooperativas. Para a
agricultura familiar, foram anun-
ciados R$ 76 bilhões, o maior volu-
me de recursos da história.

“Estamos muito felizes em es-
tar mais um ano apresentando o
Plano Safra aqui na Sicoob Cocre.
Este trabalho está sendo realizado
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Produtores rurais participam de apresentação do Plano Safra

Benefícios exclusivos para produtores cooperados
e condições especiais oferecidas por meio da Sicoob
Cocre, foram alguns dos assuntos abordados no evento

Michel Lambstein

a muitas mãos, para que entregue-
mos o melhor para nossos coope-
rados. Além da verba disponibili-
zada pelo governo para o plano
Safra (caso não atenda a todos os
produtores rurais, visto que são
muitos, em nível nacional) nós te-
mos as nossas próprias linhas de
crédito, que também vão benefi-
ciar os produtores da nossa re-
gião. Estamos aqui para ajudar,
afinal, o cooperativismo é isso!”,
disse Dalton Dorighello, líder de
negócios na Cocre, durante sua
exposição sobre o Plano Safra.

NOVIDADES NO PLANO
SAFRA 2024/25 - Além do au-
mento no total da verba destinado
ao Plano Safra deste ano, outras
novidades foram destacadas no
evento da Sicoob Cocre, como é o caso
dos benefícios para produtores
sustentáveis e novas linhas de cré-
ditos oferecidas pela cooperativa.

“Este ano, o Plano Safra é o
maior de todos os tempos e o vo-
lume a mais está destinado, so-
bretudo, aos médios produtores.
Além disso, este ano o Plano fo-
cou no fortalecimento das linhas
RenovAgro, PCA e Moderagro,
voltadas para produção sus-
tentável, construção de arma-
zéns e modernização da agricul-
tura”, disse Dalton Dorighello.

Entre as novidades, o líder de
negócios da Sicoob Cocre deu ênfa-
se nos descontos oferecidos aos
produtores mais sustentáveis: “As
práticas sustentáveis no campo se-
rão beneficiadas com descontos na
taxa de financiamento. Para isso
existe toda uma documentação, que
nosso time está preparado para ana-
lisar e auxiliar o produtor a identi-
ficar seus benefícios junto ao Pla-
no Safra”, completou Dorighello.

NOVAS PARCERIAS E
TECNOLOGIAS PARA O
CAMPO - Além da apresentação
do plano, agentes da Sicoob Cocre
tiraram as principais dúvidas dos
produtores sobre o funcionamen-
to deste benefício e mostraram as
novidades que a cooperativa trou-
xe este ano junto à empresas par-
ceiras - como é o caso da Xmo-
bots, uma empresa de tecnologia,
que comercializa veículos aéreos
não tripulados - os drones - espe-
cializados para o agronegócio.

O aumento do uso das tecno-
logias no campo tem trazido resul-
tados importantes, como destacou
o consultor técnico da Xmobots,
Luiz Henrique Cardoso. “O uso do
drone no campo - que é apenas uma
das tecnologias existentes no setor -
não é mais uma promessa futura
ou uma tecnologia que mostrará os
resultados em alguns anos. Os re-
sultados já estão sendo vistos,
que inclusive, são mais expressi-
vos do que os anteriores”, disse.

Pensando nisso e no impacto
positivo do uso das tecnologias -
sobretudo do drone - para a agri-
cultura, a Sicoob Cocre buscou tra-
zer entre as novidades do Plano
Safra deste ano facilidades para
incentivar a compra desses equi-
pamentos. Quem contou sobre
essa novidade foi Nivaldo Cami-
llo, Diretor Executivo da Cocre.

“Para este Plano Safra,
uma das novidades da Cocre é
a linha de crédito que será ofe-
recida para que produtores pos-
sam financiar, não apenas in-
sumos para a produção, mas
também tecnologias que permi-
tam maior produtividade e efi-
ciência. Isso será possível inves-
tindo, por exemplo, nos drones
apresentados pela Xmobots”, re-
velou Camillo, que completou
sua fala reforçando: “Estes be-
nefícios só são possíveis graças
ao envolvimento e dedicação dos
colaboradores, que estão sem-
pre em busca de melhorias”.

A Secretaria da Educação do
Estado de São Paulo (Seduc-SP)
divulgou nesta segunda-feira (22),
no Diário Oficial do Estado, a re-
solução 50, com as datas do Pro-
vão Paulista Seriado — que dá
acesso direto às universidades e
faculdades paulistas — e do Sa-
resp (Sistema de Avaliação de Ren-
dimento Escolar do Estado de São
Paulo). As provas serão aplicadas
nas mais de 5.000 escolas estadu-
ais entre os dias 30 de outubro e
27 de novembro de 2024 para alu-
nos do Ensino Fundamental e
Médio. Em toda a rede estadual
de SP, mais de 2,6 milhões de es-
tudantes devem prestar as provas.

Além das datas oficiais, es-
colas podem organizar a reaplica-
ção das duas avaliações em datas
pré-definidas pela resolução em
casos de cidades com feriados, até
o início do mês de dezembro.

A prova que dá acesso direto
à Universidade de São Paulo
(USP), Universidade Estadual
Paulista (Unesp), Universidade
Estadual de Campinas (Unicamp),
Faculdades de Tecnologia do Es-
tado de São Paulo (Fatecs) e Uni-
versidade Virtual do Estado de São
Paulo (Univesp) está marcada
para os dias 30 e 31 de outubro
para estudantes da 3ª série do
Ensino Médio. No primeiro dia,
com cinco horas de duração, a
prova avalia as disciplinas de lin-
guagens e suas tecnologias, ciênci-
as da natureza e suas tecnologias,
além da redação. No segundo dia,
com quatro horas de duração, se-
rão avaliadas as disciplinas de ma-
temática e suas tecnologias e ciênci-
as humanas e sociais aplicadas.

Em todas as datas do Provão,
estudantes com deficiência terão
direito a uma hora a mais de per-
manência na sala de prova. “No
primeiro ano do Provão Paulista, a
Secretaria da Educação, em con-
junto com as melhores universida-
des e faculdades paulista, ofereceu
15 mil vagas no ensino superior a
alunos da rede pública. Agora, com
as datas da avaliação deste ano já
divulgadas, nossas escolas e estu-
dantes já podem organizar crono-
gramas específicos para a prepara-
ção para a prova que garante o aces-
so direto a um futuro na universi-
dade”, afirma o secretário-executi-
vo da Educação, Vinicius Neiva.

Também para o Ensino Médio,
o Provão Paulista será aplicado
para estudantes das 1ª e 2ª séries
nos dias 11 e 12 de novembro, com
quatro horas de duração em cada
dia. No primeiro dia, os alunos se-
rão avaliados nas disciplinas de lin-
guagens e suas tecnologias e ci-
ências da natureza e suas tecno-
logias. No segundo dia, matemá-
tica e suas tecnologias e ciências
humanas e sociais aplicadas.

O Provão Paulista Seriado per-
mite que alunos do Ensino Médio
comecem a construir sua trajetó-
ria rumo à universidade desde a
1ª série. A participação no Provão
é contabilizada a cada ano e, a so-
matória, necessária para os pro-

cessos seletivos nas instituições
de ensino superior parceiras.

Para estudantes que estão nes-
te ano na 3ª série do Ensino Mé-
dio, por exemplo, e que participa-
ram da primeira edição da avalia-
ção no ano passado (então matri-
culados na 2ª série), a prova de
múltipla escolha deste ano tem peso
de 50% e a redação, de 20%.

Para estudantes que estão na
2ª série em 2024, a prova de múlti-
pla escolha vale 25%, enquanto no
ano passado (na 1ª série) era de
15%. No ano de 2025, quando es-
ses estudantes estiverem na 3ª sé-
rie, a prova de múltipla escolha terá
peso de 40% e, de redação, de 20%.

Estudantes de outras redes
públicas de ensino também po-
derão ter acesso ao Provão Pau-
lista Seriado, mediante adesão,
conforme disposto na resolução.
O Provão Paulista Seriado é des-
tinado exclusivamente a estu-
dantes que cursaram todo o En-
sino Médio na rede pública.

SARESP - O Saresp deste ano
será aplicado para alunos do 2º e
5º ano dos anos iniciais do Ensino
Fundamental e do 6º ao 9º ano do
Ensino Fundamental, em todas as
escolas estaduais. Outras escolas
públicas e particulares também po-
dem receber a aplicação, mediante
manifestação de interesse adesão.
O cronograma de aplicação do
Saresp será o seguinte para este
ano: 1) Os alunos dos 2º e 5º anos
do Ensino Fundamental farão as
provas de língua portuguesa e
matemática no dia 13 de novem-
bro; 2) Os alunos do 6º ano farão
as provas nos dias 18 e 19 de no-
vembro; 3) Estudantes do 7º ano
farão as provas nos dias 21 e 22
de novembro; 4) Estudantes do
8º ano farão as provas nos dias
25 e 26 de novembro; 5) Os alunos
do 9º ano do Ensino Fundamen-
tal farão as provas nos dias 27 e
28 de novembro; e 6) Para todos
os estudantes dos anos finais, o
primeiro dia de provas avalia as
áreas de linguagens e ciência da
natureza e o segundo dia, de ma-
temática e ciências humanas.

Desde o ano passado, as pro-
vas dos anos finais do Ensino Fun-
damental do Saresp incluem as
quatro áreas do conhecimento pre-
vistas no Currículo Paulista para
cada etapa — com provas nas dis-
ciplinas de língua portuguesa, ma-
temática, ciências, história, geo-
grafia e língua inglesa. A partir de
2025, com base nos resultados do
próximo Saresp, a aferição das
metas, para o pagamento de bô-
nus, levará em consideração me-
tas individuais de professores de
todas as disciplinas avaliadas de
acordo com a etapa de ensino,
além dos objetivos das escolas.

O Saresp tem como objetivo
avaliar o desempenho dos alu-
nos da rede pública estadual em
disciplinas fundamentais, iden-
tificando deficiências no apren-
dizado e fornecendo dados es-
senciais para a formulação de
políticas públicas educacionais.
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Educação de SP divulga datas
do ‘Provão Paulista Seriado’

SeducSP

Para a 3ª série do Ensino Médio, a prova que dá acesso direto
ao ensino superior será aplicada em 30 e 31 de outubro;
Saresp para Ensino Fundamental também tem datas definidas
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Pague Menos fará ofertas até dia 30 de julho
“Chocolate, chocolate, choco-

late. Eu só quero chocolate”.
Como já disse Tim Maia em sua
música, muitas pessoas são apai-
xonadas pela delícia vinda do ca-
cau, o chocolate. Ele é tão amado
que 7 de julho é o Dia Mundial
do Chocolate.  Para celebrar, a
Rede de Supermercados Pague
Menos realiza, até dia 30 de ju-
lho, o Fantástico Festival de Cho-
colates. Durante a ação, os Clien-
tes que forem a uma das 36 lojas
físicas da Rede encontrarão pre-
ços competitivos no setor.

O chocolate é apreciado
mundialmente por seu sabor úni-
co e sua capacidade de proporci-
onar prazer e conforto. Com uma
variedade de tipos, desde o amar-
go até o ao leite, oferece uma ex-
periência sensorial rica, que com-
bina texturas e aromas. Seja como
um lanche rápido, um presente
especial ou um ingrediente ver-
sátil em diversas receitas culiná-
rias, o chocolate continua a encan-
tar paladares em todo o mundo.

O mercado brasileiro de cho-
colate é um dos maiores do mun-
do. Em 2023, movimentou impres-
sionantes R$ 25 bilhões, segundo
dados da Euromonitor. Esse valor
expressivo reflete o amor dos bra-
sileiros por chocolates e a crescente
demanda por produtos de alta
qualidade. A indústria está em cons-
tante evolução, e compreender as
tendências é fundamental para o
sucesso dos negócios nesse setor.

O que não irão faltar du-
rante o Festival Chocolate são
itens com preços competitivos.
“Para os amantes de chocolate,
é uma ótima oportunidade para
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Desde o dia 17 e até dia 30 de julho, chocolates
no Pague Menos têm ofertas especiais

explorarem uma vasta gama de
produtos e experiências relacio-
nadas a essa delícia, desde o
tradicional ao gourmet, inclu-
indo chocolates artesanais, tru-
fas, bombons, barras de choco-
late e bebidas à base de choco-
late”, comenta Fabio Cecon, ge-
rente de Marketing e Comuni-
cação da Rede de Supermerca-
dos Pague Menos. “Com a com-
pra desses produtos, podem ser
realizadas atividades divertidas
para crianças, como cozinharem
em família, ou em casal, para pre-
parem uma sobremesa para uma
data especial”, complementa.

O Fantástico Festival de Cho-
colates da Rede de Supermerca-
dos Pague Menos acontece até dia
30 de julho nas 36 lojas físicas.
Serão vários produtos com des-
contos especiais durante o perío-
do da ação.  O endereço e horário
de funcionamento de cada uma
das lojas físicas podem ser consul-
tados no site https://www.super
paguemenos.com.br/unidades/s

Inaugurada em 1989, a
Rede de Supermercados Pa-
gue Menos está entre as 40
maiores empresas super-
mercadistas do Brasil, confor-
me o ranking da Associação
Brasileira de Supermercados
(ABRAS). Atualmente, possui
36 lojas em funcionamento
nas cidades de Americana,
Araras, Artur Nogueira, Boitu-
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Sobre a Rede de Supermercados Pague Menos
va, Campinas, Hortolândia, In-
daiatuba, Itu, Limeira, Mogi
Guaçu, Nova Odessa, Paulínia,
Piracicaba, Santa Bárbara
d’Oeste, Salto, São João da Boa
Vista, São Pedro, Sumaré, Tie-
tê e Valinhos. A empresa pos-
sui um Complexo Administra-
tivo, Logístico e Entreposto de
Carnes em Santa Bárbara
d’Oeste, com 200 mil m². Com

mais de sete mil colaborado-
res, segue em constante ex-
pansão. A fórmula do bom
atendimento, somada aos
produtos de qualidade e aos
preços imbatíveis, faz da va-
rejista sinônimo de qualida-
de, economia, comodidade,
competência e variedade. 
Supermercados Pague Me-
nos “Faz Sua Vida Melhor”!
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Bebel terá Dr. Perci como
seu candidato a vice-prefeito
Homologação dos nomes acontece em convenção nesta terça-feira (23), no
Centro Comunitário do Jardim Esplanada, a partir das 19 horas de hoje
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Lula participa de comemorações
de 10 anos de Campus

A pré-candidata a prefeita pela
“Federação Brasil da Esperança”,
a deputada estadual Professora
Bebel (PT) terá como seu pré-can-
didato a vice-prefeito o experiente
médico Dr. Perci Zilli Bertolini, que
tem mais de 36 anos de atuação na
rede pública municipal. Os nomes
de Bebel e de Dr. Perci para a dis-
puta da prefeitura da cidade deve-
rão ser homologados em conven-
ção da “Federação Brasil da Espe-
rança”, do PT, do PV e do PC do B,
que acontece nessa terça (23), às 19
horas, no Centro Comunitário do
Jardim Esplanada, localizada na
rua Augusto Furlan, 39, quando
também serão homologadas as
candidaturas dos candidatos a
vereadores dos três partidos.

A definição do nome do Dr.
Perci para ser o candidato a vice-
prefeito na chapa ocorreu em en-
contro da “Federação Brasil da
Esperança”, no início da noite des-
te último domingo, 21 de julho, em
encontro realizado no Sindicato
dos Municipais de Piracicaba. A
escolha, dentro os diversos nomes
cotados para ser o vice, do Dr. Per-
ci foi por unanimidade, assim como
foi o da Professora Bebel, no início
deste ano. “Fiquei muito feliz com
a escolha do Dr. Perci para ser meu
candidato a vice. É um médico com
excelentes qualidades, que conhe-
ce como poucos a rede municipal
de saúde e em muito ajudará a re-
solver os principais problemas que
a área da saúde da cidade sofre há
anos, além de ser uma pessoa com-
prometida com as questões sociais,
de enxergar as pessoas como seres
humanas, e que acredita que as
transformações só podem ser fei-
tas com a boa política”, diz Bebel.

Já a escolha do Centro Co-
munitário do Jardim Esplanada
para a convenção “é para deixar
claro que as nossas candidatu-
ras têm compromisso com toda
cidade, mas especialmente com
a população dos nossos bairros.
O nosso compromisso é de resga-
tar os movimentos populares e
fazer uma administração popu-
lar, ouvindo a população piraci-
cabana de todos os segmentos”,
completa a pré-candidata Bebel.
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O nome do médico Dr. Perci foi aprovado por unanimidade pela
Federação Brasil da Esperança para ser o candidato a vice-prefeito

BEBEL – Maria Izabel de Aze-
vedo Noronha, a Professora Bebel
é deputada estadual, uma das prin-
cipais lideranças do movimento sin-
dical do Brasil e mãe de Maria
Manoela, que adotou no seu pri-
meiro dia de vida. Nasceu no Dis-
trito de Artemis, antigo Porto João
Alfredo, é professora efetiva de Lín-
gua e Literatura Portuguesa, ten-
do sido formada pela UNIMEP, e
mestre em Administração pela
mesma universidade. A luta por
educação pública gratuita, inclusi-
va, de qualidade, para os filhos e
filhas da classe trabalhadora tem
sido uma das causas de sua vida,
assim como a defesa da habitação
popular, da juventude, dos idosos
e dos movimentos sociais. Eleita
Deputada Estadual pelo Partido
dos Trabalhadores em 2018, com
87.169 votos, foi reeleita em 2022
com 155.983 votos, a maior vota-
ção de um deputado com domicílio
eleitoral em Piracicaba. Na Assem-
bleia Legislativa, já apresentou mais
de 180 proposituras, entre projetos
de lei, projetos de lei complementar,
além de requerimentos, indicações
e moções, visando sempre melho-
rar a vida da população do Estado
de São Paulo e de Piracicaba.

Atualmente, preside a Comis-
são de Educação e Cultura da As-
sembleia Legislativa do Estado de
São Paulo, é Procuradora Especial
da Mulher, participa de comissões

permanentes e coordena as Fren-
tes Parlamentares em Defesa da
Educação Básica e da Cultura Po-
pular, em Defesa do Serviço Públi-
co e do Funcionalismo no Estado
de São Paulo, do IAMSPE e para a
Criação de Institutos Federais e
Universidades. É também a segun-
da presidenta da Apeoesp, o maior
sindicato de professores da Améri-
ca Latina, entidade que presidiu por
cinco mandatos, trajetória marca-
da pela luta em defesa dos professo-
res e da educação pública de quali-
dade, inclusive integrou o Conselho
Nacional de Educação, aonde ela-
borou pareceres e resoluções ho-
mologadas pelos então ministros
Aloízio Mercadante e Fernando
Haddad, além de participar de de-
zenas de seminários, congressos e
conferências nacionais e internaci-
onais, atuando como palestrante.
Também é vice-presidente estadu-
al do Partido dos Trabalhadores.

DR. PERCI — O médico Per-
ci Zilli Bertolini nasceu em San-
tos, no dia 9 de março de 1956,
mas com apenas três meses de ida-
de seus pais se mudaram para a
cidade de Rio das Pedras, aonde
viveu por três anos, se mudando
para Piracicaba, aonde vive até
hoje. Na infância, fez o grupo es-
colar na EE Honorato Faustino, e
o ginásio e colégio no Colégio In-
dustrial Coronel Fernando Febe-
liano da Costa. Já medicina, cur-

sou em Campinas, na PUCAMP,
se formando em 1982. Começou a
trabalhar como médico em 1983,
na rede pública, em Piracicaba,
dando plantões no Pronto-Socor-
ro Municipal, e nos hospitais San-
ta Casa e Fornecedores de Cana.

Atuou por 36 anos na rede
pública, fazendo atendimento em
prontos-socorros e postos de saú-
de, como no Piracicamirim, e por
quase oito anos fazendo peque-
nas cirurgias no Centro de Espe-
cialidades, atrás do Mercado Mu-
nicipal. Decidiu entrar na políti-
ca, pelo PV, por perceber as ne-
cessidades da população e enten-
der que através da política pode-
ria contribuir ainda mais, e na
década passada se filiou ao PT.

Casado com Andréia Ribeiro
Gomes, Dr. Perci é pai de três fi-
lhos e três netos, sendo que um dos
filhos também é médico na cidade.
É especialista em cirurgia robótica
em cabeça e pescoço, e vídeo-cirur-
gia em cabeça e pescoço.  Na rede
pública, também foi  coordenador
dos antigos prontos-socorros da
cidade, hoje UPAS (Unidades de
Pronto-Atendimentos) e da Central
de Vagas de Piracicaba, quando
conseguiu reduzir em muito o pe-
ríodo para que a população conse-
guisse uma vaga hospitalar.  Atu-
almente, tem consultório particu-
lar, sendo responsável pelo aten-
dimento domiciliar da Unimed.

Nesta terça-feira, 23 de julho,
o presidente da República, Luiz Iná-
cio Lula da Silva, participa
do lançamento das comemorações
de 10 anos do Campus Lagoa do
Sino da Universidade Federal de
São Carlos (UFSCar). Lula será
acompanhado pelos ministros Ca-
milo Santana, da Educação, Pau-
lo Pimenta, da Secretaria Extra-
ordinária de Apoio à Reconstru-
ção do Rio Grande do Sul, e Ale-
xandre Padilha, das Relações Ins-
titucionais, e da Reitora da UFS-
Car, Ana Beatriz de Oliveira.

Durante a cerimônia, o Minis-
tério da Educação confirmará o
anúncio de investimentos na UFS-
Car. Serão R$46,2 milhões desti-
nados a nove obras, algumas que
estavam paradas e também de no-
vos projetos, que integram uma lista
que a própria Universidade enca-
minhou para o Governo Federal.

O evento terá dois momen-
tos distintos: a partir das 9h30,
inicia-se a programação organi-
zada pela UFSCar, e após às 11
horas, começa a cerimônia ofici-
al, que deve se estender até o
meio-dia e meia, momento que
contará com a participação de
Lula e de autoridades, do Gover-
no Federal e da Universidade.

Ao longo da programação or-
ganizada pela UFSCar, acontecem
apresentações culturais, com a par-
ticipação da comunidade do Cam-
pus Lagoa do Sino, bem como a
exibição de produções audiovisu-
ais, que contam parcialmente a his-
tória do Campus, celebram os re-
sultados alcançados a partir de re-
latos de egressos e egressas e traz
depoimentos de pessoas que parti-
ciparam do processo da doação da
fazenda para a Universidade. Além
do evento desta terça-feira, tam-
bém está organizada uma progra-

Ministério da Educação faz, durante o evento,
anúncio de investimentos nos campi da Universidade
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mação, que se estende até janeiro
de 2025, com atividades acadêmi-
cas, esportivas, além de momentos
culturais e de cunho histórico.

HISTÓRIA- Localizado no
município de Buri, a 266 quilôme-
tros da capital do Estado, Lagoa
do Sino é uma fazenda-escola. A
propriedade foi doada pelo escri-
tor Raduan Nassar para a Univer-
sidade, a partir de desejo do pró-
prio escritor de desenvolvimento
socioeconômico da região. A fazen-
da virou, em 2014, Universidade;
cursos foram criados para apoiar
o desenvolvimento regional, com
atenção devida ao que desejava a
população local. O Campus está
edificado a partir de três eixos te-
máticos: Desenvolvimento Terri-
torial, Soberania e Segurança Ali-
mentar e Agricultura Familiar.

Uma página na Internet,
dedicada às celebrações, publi-
cada no Portal de Lagoa do
Sino, traz informações sobre o
histórico do Campus, linha do
tempo, perfil do escritor Radu-
an Nassar e depoimentos de
pessoas da comunidade. O en-
dereço eletrônico da página
é https://www.lagoadosino.
ufscar.br/o-campus/10anos .

O marco dos 10 anos impulsi-
onou um movimento para avaliar
e dimensionar os impactos da im-
plantação do Campus na região.
Estão sendo realizados estudos jun-
to a egressos e egressas dos cinco
cursos de graduação, bem como
análises a partir da produção cien-
tífica e das atividades de extensão
desenvolvidas pela comunidade,
sob a coordenação do Núcleo de
Apoio à Indissociabilidade entre
Inovação, Pesquisa, Ensino e Ex-
tensão (NAIIPEE), parceria da
UFSCar com sua Fundação de
Apoio Institucional (FAI-UFSCar).

4ª 4ª 4ª 4ª 4ª EDIÇÃOEDIÇÃOEDIÇÃOEDIÇÃOEDIÇÃO

Projeto levou 200 participantes
para oito roteiros turísticosx
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FestMAO abre edital para bandas se apresentarem em outubro
A terceira edição do FestMAO

(Festival de Música e Arte de Ri-
beirão Preto) já tem datas confir-
madas: 16 a 19 de outubro de
2024. Com o mote “faça pARTE”,
o projeto contemplado pela Lei
Paulo Gustavo, do Ministério da
Cultura e Governo do Estado de
São Paulo, por meio da Secretaria
de Cultura, Economia e Indústria
Criativas, convida artistas auto-
rais do Estado de São Paulo a par-
ticiparem do edital de bandas.

As inscrições para o edital es-
tarão abertas de 17 a 25 de julho.
Os interessados em participar po-
dem obter mais informações e co-
nhecer mais o festival pelas redes
sociais FestMAO (@fest.mao).
Projetos de Pop, Rock, Reggae,
MPB, Samba, Rap, Groove, Folk e
Blues serão avaliados pela cura-
doria, que é assinada por Allê Tra-
jan, Gui Silveiras e Cláudia Parra.

O festival conta com a produ-
ção executiva de Carol Capacle, di-
reção artística de Allê Trajan, co-
produção da Palimpsesto Produ-
ções e coordenação de produção
por Fernanda Moura. A comuni-
cação é assinada pela Casa Grafi-
te, produtora de narrativas, de
Ribeirão Preto, coordenada por
Gali Garófalo e redação e social
media de Idris Bahia. A realização
é da Trajan Produções Artísticas
e Capacle Produções Artísticas.

“Como a edição deste ano está
sendo fomentada pela LPG estadu-
al, nada mais justo do que darmos
oportunidade para bandas autorais
do Estado de São Paulo, convidan-
do artistas e grupos do interior e
do litoral do Estado. O objetivo é
valorizar e fortalecer a cena musi-
cal regional, de forma a celebrar

talentos locais, destacando a rica
diversidade cultural do Estado”,
explica Allê Trajan, diretor artís-
tico e curador do FestMAO.

NOVO CONCEITO- Inspi-
rada nos sedimentos e camadas
da terra, a identidade visual
desta terceira edição exalta a ri-
queza do solo do interior de São
Paulo. A intenção é fazer um com-
parativo com a música autoral
criada e produzida nesta região
que, segundo os organizadores,
é tão fértil e diversa quanto o ta-
lento de seus artistas locais.

A diversidade também é
traduzida pela extensa paleta de
cores e elementos fluidos como
ondas e multipontos. Quem as-

sina o design é o estúdio Black
Magenta de Nova Odessa (SP),
do designer Pepê Ferreira.

NOVIDADES DO FESTI-
VAL - A Mostra Nova Cena, ante-
riormente conhecida como Mostra
Autoral, apresenta um conceito re-
paginado nesta edição, reunindo
artistas de diversos gêneros musi-
cais em um mesmo palco no encer-
ramento do FestMAO, no Teatro
de Arena de Ribeirão Preto.

Para participar do edital que
formará o line up, os interessados
devem residir e atuar nas cidades
de Ribeirão Preto e região ou em
qualquer outra cidade do estado
de São Paulo, com exceção da ca-
pital. No ato da inscrição, os pro-

ponentes devem enviar links de
vídeo da performance do projeto
musical executada ao vivo, além
de inserir outros dados como cur-
rículo, fotos e redes sociais. O for-
mulário de inscrição e o edital se-
rão disponibilizados no site do
festival: www.festmao.com.br.

SERVIÇO
Inscrições para edital do
FestMAO (Festival de Músi-
ca e Arte de Ribeirão Preto).
Quando: 17 a 25 de julho de
2024. Data do Festival: 16 a
19 de outubro/2024. Local:
Teatro de Arena de Ribeirão
Preto. Mais informações:
FestMAO – Festival de Músi-
ca e Arte de Ribeirão Preto

Com foco na cena paulista, curadores selecionam artistas
de diferentes gêneros musicais para a Mostra Nova Cena
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A quarta edição do Projeto
Férias Visite Piracicaba, realiza-
da entre os dias 4 e 19 de julho
pelo Departamento de Turismo da
Secretaria Municipal de Desen-
volvimento Econômico, Trabalho
e Turismo (Semdettur), teve 200
participantes. Foram oito roteiros
gratuitos, com passeios de ônibus
por locais turísticos e de impor-
tância histórica na cidade, sem-
pre acompanhados por um guia
ou monitores dos atrativos.

Com inscrições para o público
geral, os roteiros incluíram passeios
pela Rota Tirolesa, com visita aos
bairros de Santana e Santa Olímpia;
o Museu e Centro de Ciências, Edu-
cação e Artes Luiz de Queiroz, que
nesta edição teve a exposição Des-
vendando a Matemática; a Rua do
Porto e seus atrativos; o bairro his-
tórico Monte Alegre; o Horto Flores-
tal de Tupi; e pela primeira vez no
projeto, o passeio mostrando os bas-
tidores do Zoológico Municipal.

A abertura do projeto foi feita
com a participação de atendidos
pela Assupira (Associação de Sur-
dos de Piracicaba). O grupo conhe-
ceu os bastidores do Zoológico Mu-
nicipal e o Aquário Municipal, e além
do monitoramento, foram disponi-
bilizados intérpretes em Libras.

De acordo com a organização
dos passeios, pelo Departamento
de Turismo, todos os passeios ti-
veram grande procura, e os mais
concorridos foram os da Rota Ti-
rolesa e o bairro Monte Alegre,
chegando a 60 inscritos. Cada ro-
teiro podia ter no máximo 30 par-
ticipantes. Participaram pessoas de
todas as idades, desde crianças de
4 anos até idosos de 80 anos.

O projeto acontece semes-
tralmente nos períodos de féri-
as, por meio da Semdettur, com
apoio da Secretaria Municipal
de Educação SME e da Secreta-
ria Municipal de Infraestrutu-
ra e Meio Ambiente (Simap).

Roteiro pelo palacete do bairro histórico Monte Alegre
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Bebel propõe pacto da cidade
em defesa do Rio Piracicaba
Proposta foi apresentada de forma oficial em coletiva de imprensa nesta tarde de segunda (22)

FFFFFÉRIASÉRIASÉRIASÉRIASÉRIAS

Sincop abre exposição e
oferece oficina de origami

O Sincop – Sindicato dos
Contabilistas de Piracicaba e re-
gião recebe a partir de terça-fei-
ra, dia 23, uma exposição de artes
em dobradura da artista Dorinha
Vitti Kennedy no espaço cultural
da sede. São mais de 20 criações
livres desenvolvidas a partir da téc-
nica de dobradura representando
paisagens e personagens conheci-
dos da população local e interna-
cional como a Rainha da Inglater-
ra e as tradicionais capivaras.

A professora Dorinha se de-
dica à arte de dobradura em pa-
pel há mais de 20 anos; é mem-
bro de Sociedades Nacionais e
Internacionais de Origami (Bri-
tish Origami Society, Origami.

USA E DOBRAS - Dobras
do Brasil, tendo participado de vá-
rias reuniões na Inglaterra. A ar-
tista fundou em 1995 o GEPO -
Grupo de Estudo e Pesquisa do
Origami, atualmente denominado
Grupo de Estudantes Piracicaba-
nos de Origami. A proposta do gru-
po é desenvolver habilidades cria-
tivas, de coordenação motora, pro-

mover discussões e estudar a his-
tória antiga e atual do origami.

A mostra no Sincop tem apoio
e parceria do espaço cultural do
Fórum da Comarca de Piracicaba
coordenado por Eliana Spadotto e
a montagem contou com a colabo-
ração de Fernando Sampaio.

Para a abertura, terça-feira, às
15h, será oferecida uma oficina de
dobradura com a artista, voltada
aos filhos dos associados entre 6 e
12 anos de forma gratuita. O obje-
tivo é dar visibilidade à mostra e
oferecer uma opção de atividade
lúdica, criativa e divertida aprovei-
tando o período de férias escolares.

Para participar é solicitado que
seja efetuada inscrição por meio do
whatsapp (19) 99859-0455. A par-
ticipação é gratuita e para quem
puder é solicitada a doação de aga-
salhos para a Campanha do Aga-
salho do Fundo Social de Solidari-
edade do Município ou uma quilo
de alimento não perecível. Mais in-
formações: Rua Pasqual Guerrini, 55
- Castelinho - Piracicaba/SP, Fone:
(19) 3422-5655, www.sincop.com.br
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Artista Dorinha Vitti Kennedy traz mais de 20 criações
livres desenvolvidas a partir da técnica de dobradura

Bebel diz que este movimento tem que ser forte e unir todos os
setores da sociedade, e atuar para garantir a recuperação do Rio Piracicaba
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A realização de um pacto su-
prapartidário em defesa do Rio Pi-
racicaba, para que seja efetivamen-
te desenvolvida uma política de
Estado, garantindo a vida das fu-
turas gerações. É o que propõe a
deputada estadual e pré-candida-
ta Professora Bebel (PT), que en-
tende a necessidade de um gran-
de movimento envolvendo todos
os setores da sociedade piracica-
bana, para que seja constituída
uma comissão, para que abra diá-
logo com os poderes constituídos
e com o governo federal visando
uma ação contínua em defesa do
Rio Piracicaba, que é federal, e que
o acidente que matou milhares de
peixes é uma demonstração de que
é necessário uma ação mais efeti-
va na defesa da sua fauna e flora.
“O nosso Rio Piracicaba represen-
ta vida e é disso que estamos fa-
lando”, destacou a parlamentar,
que também denuncia que com
a privatização da Sabesp, o Rio
Piracicaba deverá sofrer a reti-
rada de mais 10 metros cúbicos
por segundos a partir de 2027.

A proposta foi apresentada de
forma oficial em coletiva de im-
prensa nesta tarde de segunda-fei-
ra (22), no Hotel New Life, que con-
tou com as participações do presi-
dente do PT, Mário Paixão, das
vereadoras Rai de Almeida (PT) e
Silvia Morales (PV), do mandato
coletivo “A Cidade é sua”, além do
coordenador municipal da “Fren-
te Brasil da Esperança”, Osmir Ber-
tazzoni, e Antonio Wilson Santos
Filho, da Rede. “Entendo que to-
dos os setores da sociedade devem
participar deste movimento, inclu-
sive os dois deputados estaduais
com domicílio eleitoral em Piraci-
caba (Alex Madureira e Hélio Za-
natta), para que somemos forças
em defesa do nosso Rio Piracica-
ba, inclusive o prefeito de Piraci-

caba (Luciano Almeida) que é pre-
sidente do Comitê das Bacias dos
Rios Piracicaba, Capivari e Jundi-
aí. E que tem papel fundamental
nesse processo”, destacou Bebel.

A deputada piracicabana tam-
bém falou que a intenção é de levar
esse movimento nacionalmente, en-
volvendo também o Ministérios do
Meio Ambiente e da Pesca, que foi
recriado pelo presidente Lula. “É
fundamental envolvermos o Minis-
tério do Meio Ambiente, em defesa
do desenvolvimento de políticas
voltadas à recuperação do Rio Pi-
racicaba, assim como da Pesca,
uma vez que com o acidente pro-
vocado pela Usina São José ocor-
reu a mortandade de toneladas de
peixes, comprometendo a fauna e
da flora, e a pesca, que era a ga-
rantia de emprego e renda para
dezenas de famílias da região do
bairro Tanquã”, destacou Bebel.

No entanto, Bebel diz que este
movimento tem que ser forte e unir
todos os setores da sociedade, e
atuar para garantir a recuperação

do Rio Piracicaba, com o desenvol-
vimento de políticas efetivas que
evitem o despejo de esgoto, assim
como ações visando a sua recupe-
ração e que impeçam novos aciden-
tes, lembrando que é fruto do mo-
vimento iniciado no primeiro go-
verno do então prefeito José Ma-
chado que surgiu o Consórcio das
Bacias dos Rios Piracicaba, Capi-
vari e Jundiaí, e posteriormente
do Comitê das Bacias dos Rios Pi-
racicaba, Capivari e Jundiaí.

O presidente municipal do PT,
Mário Paixão, também defendeu a
proposta, alegando que é preciso
“juntar forças tanto para recupe-
rar e como para manter o Rio Pira-
cicaba vivo”. Osmir Bertazzoni de-
fendeu uma ação imediata, com
integração de todos os órgãos fis-
calizadores e dos governos, acredi-
tando que o acidente no Rio Piraci-
caba é fruto de uma “prevaricação”
dos órgãos fiscalizadores. “A luta é
da cidade”, completou, lembrando
das ações iniciadas ainda na déca-
da de 70 e 80 em defesa do Rio

Piracicaba, quando teve início o
desvio de águas do Rio Piracicaba
para abastecer a grande São Pau-
lo. A proposta também foi encam-
pada por Antonio Wilson Santos
Filho. “É preciso darmos as mãos
para salvar o Rio Piracicaba”, dis-
se o representante da Rede, en-
quanto que a vereadora Rai de Al-
meida falou que esse é um momen-
to delicado e que o Rio Piracicaba
vem sendo maltratado há décadas,
também defendendo a importân-
cia de um movimento supraparti-
dário envolvendo todos os setores
da sociedade. “Salvar a natureza
é preservar a vida”, destacou. Já a
vereadora Silvia Morales ressaltou
que a Cetesb concede a licença de
instalação, mas precisa fazer a
prevenção periódica nas empre-
sas, para evitar que acidentes e o
despejos de esgoto no Rio Piraci-
caba continuem ocorrendo, assim
como sejam implementas novas
medidas de tratamento de esgoto
e de recuperação do Rio Piracica-
ba, como foi o projeto Beira Rio.

AAAAAVENIDAVENIDAVENIDAVENIDAVENIDA L L L L LIMEIRAIMEIRAIMEIRAIMEIRAIMEIRA

Prefeitura inicia novo trecho
de pavimentação de concreto

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Semuttran (Secreta-
ria Municipal de Mobilidade Ur-
bana, Trânsito e Transportes),
inicia hoje (23) a pavimentação
em concreto do trecho da aveni-
da Limeira entre a avenida Mon-
senhor Martinho Salgot até o vi-
aduto de ligação para a avenida
1º de agosto. Durante o período
de execução das obras, o trecho
estará totalmente interditado, sen-
do necessário utilizar rota alter-
nativa através da avenida Mon-
senhor Martinho Salgot, seguin-
do pela avenida Rio Claro e retor-
nando na avenida 1º de Agosto.

A avenida Limeira já recebeu
o pavimento de concreto na alça
que liga a avenida 1º de Agosto
até a rua Cesário Simioni. Esse é
mais um dos 32 pontos do muni-
cípio a receber esse tipo de pavi-
mento, mais eficiente e durável,
totalizando cerca de 45km de ave-
nidas e ruas da cidade. A obra
integra pacote de recapeamento
iniciado pela Prefeitura que vai
beneficiar 258 km de vias, dividi-

do em quatro etapas, com mate-
rial asfáltico e de concreto.

Além da aplicação do pa-
vimento de concreto, serão re-
alizados serviços de rede de
drenagem de águas pluviais, que
incluem demarcação topográfi-
ca, escavação, assentamento

dos tubos, execução de poço de
visita e execução de boca de
lobo; e, na sequência, terrapla-
nagem, compactação e coloca-
ção de camadas de pedras e
BGS (Brita Graduada Simples),
ou seja, fresagem e reciclagem,
conforme a necessidade.

Pavimentação em concreto vai beneficiar trecho da
avenida Limeira entre a avenida Monsenhor Martinho
Salgot até o viaduto para a avenida 1º de agosto
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A 11ª edição do Caipira Ágil,
realizada no último sábado (20),
contou com a participação de mais
de 350 pessoas. O evento, realiza-
do no campus da Fundação Muni-
cipal de Ensino de Piracicaba (FU-
MEP), promoveu o intercâmbio de
conhecimentos e experiências na
área de Tecnologia da Informação
(TI) entre estudantes, profissionais
e empresas. O evento foi organiza-
do pela Associação das Empresas
de Tecnologia de Piracicaba e Re-
gião – ATEPI, DEVPIRA e FUMEP.

O diretor executivo da Fumep,
prof. Renato de Albuquerque Ferrei-
ra, lembrou que a decisão de sediar o
Caipira Ágil foi acertada porque ge-
rou discussões de alto nível sobre a
área de TI. “Nosso campus sempre
estará aberto para encontros como
estes que fortalecem o ecossistema
educacional local e impulsionam a
inovação na Região Metropolitana
de Piracicaba”, frisou Ferreira.

A abertura do evento sobre
“Produtos Digitais” foi realizada

FFFFFUMEPUMEPUMEPUMEPUMEP

11ª edição do Caipira Ágil
reuniu mais de 350 pessoas
O evento promoveu o intercâmbio de conhecimentos e experiências na área
de Tecnologia da Informação (TI) entre estudantes, profissionais e empresas

BBBBBOLSOLSOLSOLSOLSAAAAA E E E E ESPORTIVSPORTIVSPORTIVSPORTIVSPORTIVAAAAA

Bárbara Borges conquista vaga
no Pan-Americano da Juventude Equipe organizadora do evento, que promoveu o intercâmbio

de conhecimentos e experiências na área de TI
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A karateca piracicabana Bár-
bara Amaral dos Santos Borges,
atleta do Bolsa Esportiva, progra-
ma criado no ano passado pela
Prefeitura de Piracicaba, por meio
da Selam (Secretaria de Esportes,
Lazer e Atividades Motoras),
conquistou a vaga para os Jogos
Pan-Americano da Juventude em
seletiva nacional disputada na úl-
tima quinta-feira, dia 18/7, no
Complexo Esportivo Caio Martins,
em Niterói, no Rio de Janeiro.

Bárbara Borges conquistou a
vaga na categoria sub-21 + 68 kg
e passa integrar o Time Brasil nos
Jogos Pan-Americanos da Juven-
tude, agendado para acontecer
em Assunção, no Paraguaí, no
período de 11 a 20/7 de 2025.

Depois de conquistar a
vaga ao Pan-Americano, Bárba-
ra Borges retorna ao tatame
para as disputas do Pan-Ameri-
cano de Base, que acontece neste
ano, no período de 28/8 a 1/9,
em São Bernardo do Campo.

BRASILEIRO – As compe-
tições no Complexo Esportivo Caio
Martins, em Niterói, no Rio de Ja-
neiro, continuaram durante o fim

por Mariana Zaparolli, reconheci-
da no mercado por seu desempe-
nho brilhante no Banco Itaú e Pa-
gSeguro, enquanto que o pales-
trante Ítalo Oliveira abordou o
tema  “O papel da Inteligência Ar-
tificial na evolução da agilidade”.

Aconteceram ainda vários
momentos importantes, com Pris-
cila Chagas tratando sobre o tema
“Gestão de Stakeholder: como en-
gajar pessoas para o sucesso do
produto”, Erica Briones falando
sobre “Product OPS é o novo mo-
delo de Spotify” e Alcides Vieira
Júnior desenvolvendo sua apresen-
tação sobre o tema “Desvendando
o poder do Fit for Purpose – ligan-
do a sua estratégia aos clientes”.

A palestra de encerramento
ocorreu com Raphael Donaire Al-
bino, Celso Martins e Alisson Vale
sobre o tema “Dynamic Flow” que
tratou sobre planos de governança
e fluxo de desenvolvimento de pro-
dutos digitais alinhados com o pla-
no estratégico das organizações.

Piracicabana disputou a seletiva no final
de semana, em Niterói, no Rio de Janeiro
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de semana, com a equipe da Sport
Way/Dojo Kai/Selam disputando
medalhas em várias categorias.

Todos os atletas do Bolsa Es-
portiva que estiveram competindo
no Campeonato Brasileiro de Ka-
ratê conquistaram pódio: Hernani
Antônio Veríssimo ficou com a me-
dalha de prata na categoria Sênior
-75 kg; Nicolas Verrenge conquis-
tou o ouro na categoria Junior (16
e 17 anos) – 61kg, Frederico de Lima
Felipe ciou com o bronze na cate-
goria Sênior – 60 kg e Valentina
Pedroso de Carvalho conquistou
o título na categoria Kata Sub-14.
A equipe piracicabana também
trouxe medalhas com Lucas Ge-
raldini (bronze na categoria sub-
12 – 30kg) e Yasmin Henrique (pra-
ta na categoria Kata Sênior).

Todos os atletas da equipe
Sport Way/Dojo Kai/Selam que
obtiveram pódio no campeonato
deste final de semana garanti-
ram suas vagas para as finais do
Campeonato Brasileiro que acon-
tecem em novembro, em Recife
(PE), para as categorias de base,
e em dezembro, em Brasília (DF),
para as categorias sênior.
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DAEE participa da 2ª Expo ESG
que acontece em Piracicaba

O DAEE, órgão gestor dos re-
cursos hídricos no Estado de São
Paulo, ligado à Secretaria de Meio
Ambiente, Infraestrutura e Logís-
tica (Semil) participará da segun-
da edição da Eexpo ESG, de 1º a 4
de agosto em Piracicaba. Com uma
intensa programação, o evento
terá palestras e painéis com a pre-
sença dos principais líderes, espe-
cialistas, executivos e jornalistas
que debaterão a agenda ESG para
hoje e para próximos anos.

Organizado pelo projeto edu-
cacional “Stakeholders e ESG” da
“FIA Business School”, a Expo ESG
contará com 55 especialistas que
abordarão em 16 painéis temas
como Sustentabilidade Empresari-
al, desafios na implementação ESG
nas empresas, ESG e Economia Cir-
cular, Gestão de Pessoas e ESG,
Mercado Financeiro na agenda
ESG, Liderança Feminina, Agrone-
gócio e o ESG, Mercado de Carbo-
no e Bioeconomia na Amazônia a
expectativa é que 30 mil pessoas
passem pelo Engenho Central de
Piracicaba, edifício-ícone e exemplo
de preservação de toda a região.

Entre os palestrantes confir-
mados estão Carlos Nobre, um
dos maiores cientistas e climato-
logistas do país, Cecilia Seravalli,
gerente de ESG da Nestlé, Fabio
Coimbra, sócio da PwC, Fabiana
Quiroga, diretora de Negócio de
Economia Circular da Braskem,
Carlos Takahashi, chairman da
BlackRock Brasil Gestora de In-
vestimentos, Sonia Consiglio, lí-
der da Rede Ambima de Susten-
tabilidade, Vivian Broge, vice-pre-
sidente de Relações Humanas e

Marketing da TOTVS, entre ou-
tros. A estrutura do evento con-
tará com peças feitas de bambu e
policarbonato alveolar, além de
uso de papel reciclado, e maior uso
de luz natural no espaço, propor-
cionando economia de energia.

“Queremos que a Expo ESG
quebre paradigmas, transforme
pessoas, impulsione empresas e
organizações. Nossa meta é ser o
evento de ESG com maior impac-
to da América Latina, ampliando
o debate, promovendo a educa-
ção e impulsionando a agenda
ESG como catalisadora do desen-
volvimento econômico, social e
sustentável”, afirma Julli Balani,
diretora da Manifesta Eventos,
agência realizadora da Expo.

Além dos painéis e work-
shops, os visitantes poderão con-
ferir nos estandes espalhados
pelo espaço as práticas ESG de
empresas e entidades. Estudantes
do ensino médio poderão participar
de oficinas de “design thinking” e
propor soluções para problemas
reais baseados nos Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável.

A EXPO ESG terá ainda no
sábado uma caminhada PET, com
feira de adoção de filhotes, muti-
rão de vacinação e arrecadação de
doações para o Projeto Potinho
Cheio, que cuida de animais da ci-
dade. No domingo, ocorre a Corri-
da ESG, que reverterá todo o valor
arrecadado com suas inscrições
para causas sociais. A previsão é
que a corrida reunirá pelo menos 7
mil corredores o que fará dela o
maior evento da categoria no inte-
rior do Estado de São Paulo.

AAAAAPLICPLICPLICPLICPLICAAAAATIVTIVTIVTIVTIVOOOOO

95% dos aposentados desconhecem senha do Meu INSS

Dados da Assessoria Previdenciária do Brasil mostram
que grande parte dos aposentados não checa seus dados
e nem acompanha os descontos em rendimentos

Divulgação

Mais de 9 a cada 10 aposen-
tados e pensionistas desconhecem
suas informações previdenciárias
e apenas 5% deles sabem a senha
para ter acesso ao aplicativo Meu
INSS. Essa falta de informação in-
terfere tanto no planejamento da
aposentadoria quanto permite que
eventuais empréstimos consigna-
dos ou outros descontos ocorram
diretamente em folha sem o co-
nhecimento do beneficiário, redu-
zindo os seus rendimentos.

Esses dados foram retirados
dos sistemas da Assessoria Pre-
videnciária do Brasil (APB), uma
consultoria previdenciária que
completou 4 anos de mercado e
atende em todos os 27 estados
brasileiros. Sua atuação em con-
sultoria previdenciária envolve
as áreas como como concessão
de aposentadorias, pensão por
morte, auxílios temporários, pla-
nejamento de aposentadoria e
isenção de Imposto de Renda.

Em seu portfólio, a empre-
sa já somou mais de 2,5 mil cli-
entes atendidos em todo o país
tanto para segurados do Regi-
me Geral de Previdência Social
(RGPS/INSS) e do Regime Pró-
prio de Previdência Social (RPPS).

“Contamos com uma equipe
especialista com assessores previ-
denciários dedicados, com a pos-
sibilidade de atendimento online.
Possuímos abrangência nacional
e realizamos atendimentos com se-
gurança em todo o país, temos
compromisso com a proteção dos
nossos clientes”, afirma Pietro Cec-

catto, Diretor Geral da Assessoria
Previdenciária do Brasil (APB).

MAIS SEGURANÇA -
Uma das principais orientações
da APB está relacionada a pro-
porcionar segurança e tranquili-
dade aos seus clientes na área pre-
videnciária, incluindo o uso inte-
ligente e eficiente das novas tec-
nologias. Entre elas, encontra-se
o aplicativo Meu INSS, que conta
com mais de 90 serviços disponí-
veis a aposentados e pensionistas.
Se por um lado, essas aplicações
trazem facilidades; de outro, elas
aumentam os riscos e são de difí-
cil compreensão para os menos fa-
miliarizados com a tecnologia.

“O mais comum é que as
pessoas desconheçam até a sua
senha de acesso, o que impede
que tenham informações sobre
suas contribuições previdenciá-
rias, no caso de quem está bus-
cando se aposentar, ou identifi-
car descontos provenientes de
empréstimos consignados, entre
outros dados que estão disponí-
veis no aplicativo”, explica Pietro.

Na rotina da consultoria
previdenciária, a principal mis-
são é a de garantir assistência
em todo o processo de aposenta-
doria, mas também assegurar
que o próprio beneficiário saiba
como checar as informações re-
ferentes às aposentadorias ou
aos benefícios. Os serviços inclu-
em auxílio para garantir a aposen-
tadoria quanto um Planejamento
de Aposentadoria Personalizado.
Este último foca em análises das

contribuições e de projeções de
rendas futuras e apresentação
de cenários para ajustes confor-
me as necessidades do cliente.

Os serviços da APB são vol-
tados também a quem já obteve a
aposentadoria. “Também faze-
mos uma revisão de aposentado-
ria, na qual é feita a verificação
do recebimento dos benefícios em
busca de reajustes necessários
para otimizar os rendimentos e
aumentar a qualidade de vida”,
esclarece. “O melhor caminho é ter
a assessoria de pessoas especiali-
zadas para receber a orientação de-
vida em relação à previdência e a
seus benefícios”, reforça Ceccatto.

Atualmente, o sistema previ-

denciário brasileiro é considera-
do um dos principais programas
sociais do planeta. São 39,3 mi-
lhões de beneficiários mensais,
considerando também os pensio-
nistas. Estima-se que este grupo
injete mais de R$ 70 bilhões na
economia a cada mês. Conforme
o Sistema Único de Informações
de Benefício (Suibe), em janeiro
de 2024, o país somava pouco
mais de 23 milhões de aposenta-
dos, sendo 11,2 milhões de ho-
mens e 11,8 milhões de mulheres.

Para mais informações so-
bre a consultoria previdenciária,
acesse o perfil oficial da APB no
Instagram (@apb.prev) ou li-
gue para (41) 99108-2123.
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Jacareí Rugby é vice-campeão da 1ª Etapa do Paulista

Elencos do Jacareí Rugby para a disputa da Taça Ouro e Prata do Paulista de Sevens

Divulgação/Jacareí Rugby

No sábado (20), o Jacareí
Rugby disputou da 1ª Etapa do
Campeonato Paulista de Sevens
Feminino da Taça Ouro com a
categoria adulta. Com duas vi-
tórias em três jogos, as jacarés
conseguiram um inédito vice-
campeonato da competição esta-
dual. Os jogos aconteceram no
Parque Ceret, em São Paulo.

Para chegar ao 2º lugar des-
ta primeira etapa, o Jacareí Ru-
gby venceu o São José por 24 a 0,
e o Lenks por 31 a 7, ambos pela
fase de grupos, conseguindo as-
sim a classificação para a final.
Na decisão, foi derrotado pela Poli
por 17 a 0. Além desta etapa, o
Campeonato Paulista de Sevens
Feminino contará com mais duas
datas para o torneio, inicialmen-
te programadas para os dias 10
de agosto e 14 de setembro.

O Jacareí Rugby também
disputou no Parque Ceret a se-
gunda etapa do Paulista Taça
Prata. Foram três jogos e duas
vitórias do Jacareí Rugby: venceu

o União por 40 a 0 e bateu o Gar-
ra por 17 a 7. Entretanto, acabou
derrotado pela USP por 26 a 5.

Na primeira etapa, as ja-
carés da Série Prata já haviam
conquistado duas vitórias –
contra URA (17 a 0) e Taubaté

(39 a 0). As próximas duas da-
tas com jogos do torneio estão
programadas para 14 de se-
tembro e 9 de novembro.

O Jacareí Rugby tem patro-
cínio de Cebrace - A Marca do
Vidro, Latecoere, WANA, Via

Vale Automóveis e Auto Shop-
ping Jacareí, parceria com SESI-
SP Jacareí, apoio de NET Jaca-
reí, Neobetel, Sanrad, CNA In-
glês Definitivo, Core Sport, Bi-
guetti e Fisioterapia Mercadan-
te, e Lei de Incentivo ao Esporte.
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Fussp, Acipi e Simespi realizam
caminhada Movimento do Bem
Para participar, basta fazer a inscrição pelo link: bit.ly/caminhada-movimento-do-bem
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Thermas de São Pedro
tem água aquecida 

O público pode aproveitar as atrações do
parque com mais conforto, em águas quentinhas

Divulgação

Piscina gelada não é descul-
pa para não curtir um parque aqu-
ático nas férias de julho. No Ther-
mas de São Pedro, as águas quen-
tinhas de até 36ºC são um convite
para a família toda aproveitar as
piscinas em pleno inverno. E aten-
dendo a pedidos do público, a pis-
cina de ondas agora também tem
água climatizada, proporcionan-
do mais conforto e os melhores
momentos para seus visitantes.

As férias de julho do Thermas
de São Pedro têm diversão para
todas as idades e perfis de público,
seja na vibe relax ou adrenalina. A
curtição no parque acontece nas
mais de 20 atrações para toda a
família, como o maior Parque In-
fantil da América Latina, diversas
piscinas, ofurôs, cascatas, balde
maluco, complexo de toboáguas,
Fazendinha Vô Bráulio, equipe de
recreação e suas diversas brinca-
deiras durante o dia todo, e a Ilha
da Aventura, o parque inflável que
está exclusivamente no período.

Para que a curtição em fa-
mília seja ainda melhor, o par-
que preparou um combo especi-
al, com 4 ingressos a partir de R$
144,90 (2 adultos + 2 infantis).

E até o último fim de sema-
na de julho, os visitantes conti-
nuam aproveitando o famoso
Arraiá do Thermas, uma das
principais e mais tradicionais fes-
tas da região, com quadrilhas,
gincanas, barraca do beijo, pes-
caria, comidas típicas, música ao
vivo e muito mais, que acontece
aos sábados e domingos. 

SERVIÇO
“Fér ias do seu Jei to” no
Thermas de São Pedro.
Data: durante o mês de ju-
lho, de quinta a segunda.
Horário: das 9h30 às 17h.
Ingressos: a partir de R$
44,90. Combo Famíl ia:  a
partir de R$ 144,90 — 4 in-
gressos, sendo 2 adul tos
(ac ima de 12 anos)  +  2
infant is (até 11 anos)

Trajeto de 5 km acontece no dia 11 de agosto, no
Engenho Central; inscrições são gratuitas mediante
doação de 2 kg de alimentos não perecíveis

Divulgação/CCS

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio do Fundo Social de So-
lidariedade (Fussp), da Secreta-
ria Municipal de Lazer e Ativi-
dades Motoras (Selam), da Se-
cretaria Municipal de Ação Cul-
tural (Semac), e da Secretaria de
Governo (Semgov), realiza a 2ª
edição da caminhada Movimen-
to do Bem, no dia 11 de agosto, a
partir das 7h, no Engenho Cen-
tral. As inscrições são gratuitas
mediante a doação de 2 kg de ali-
mentos não perecíveis, que serão
destinados a pessoas em situação
de vulnerabilidade social, cadas-
tradas no Cadastro Único para
Programas Sociais (CadÚnico).

O evento é uma realização da
Acipi (Associação Comercial e In-
dustrial de Piracicaba), por meio
do CME (Conselho da Mulher
Empresária) e do Simespi (Sindi-
cato Patronal das Indústrias Me-
talúrgicas e Mecânicas de Piraci-
caba), por meio do Comespi (Con-
selho da Mulher Executiva).

Para participar, basta fazer a
inscrição por meio do link: bit.ly/
caminhada-movimento-do-bem.
As 800 primeiras pessoas que le-
varem a doação de alimentos nos
locais de arrecadação — que se-
rão divulgados posteriormente —
receberão camiseta especial do

Movimento do Bem e terão direi-
to à participação nos sorteios.

De acordo com a organiza-
ção, as doações também podem
ser levadas no dia da caminha-
da, porém, não haverá distribui-
ção de camisetas no dia, apenas
pulseira que dá direito ao sorteio.

A concentração está marca-
da para as 7h, com largada pre-
vista às 7h30. Com percurso de
5 km, a caminhada terá largada
no pequeno pátio do Engenho
Central, localizado na avenida
Maurice Allain, 454, no bairro
Vila Rezende. Os participantes
vão seguir o trajeto pela Ponte
do Mirante, passando pelas ave-
nidas Beira Rio e Alidor Pecora-
ri, finalizando na Ponte do Mo-
rato e no Bosque do Engenho. 

A iniciativa objetiva celebrar
o mês do voluntariado, que é co-
memorado no dia 28 de agosto. A
caminhada tem foco em promo-
ver a saúde e bem-estar dos parti-
cipantes, fomentando ações soli-
dárias. Na edição de 2023, mais
de uma tonelada de alimentos fo-
ram arrecadados para o Fussp. 

Nesta edição, os patrocinado-
res são Amplitec, Coplacana, El-
ring e Sindicato dos Trabalhado-
res Metalúrgicos (Ouro); Appa-
rence, Bom Peixe, Cigana, CRHP

(Centro de Reprodução Humana
de Piracicaba), Drogal, Fermentec,
Frias Neto, Fundiart, Honda
Aversa, Lourenço Alimentos, Pe-
cege, UCAF, Uniodonto e Veman
(Prata), com apoio de Unimed Pi-
racicaba, Noiva da Colina Segu-
ros, Café Morro Grande, B. Flow
Suplementos, DSK Ambiental,
Jornal de Piracicaba, Onda Livre,
Paques, Rossi Rasera e Tecnal.

SERVIÇO
2ª edição da Caminhada Mo-
vimento do Bem. 11/08, com
concentração às 7h e larga-
da às 7h30, no Parque do En-
genho Central, av. Maurice
Allain, 454, Vila Rezende. Ins-
crição solidária: bit.ly/cami-
nhada-movimento-do-bem.
Mais informações: instagram.
c o m / a c i p i p i r a c i c a b a /
e  instagram.com/simespi/.
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Detran-SP realiza leilão de veículos
Mais de 400 veículos recolhi-

dos na região de Botucatu vão à
venda a partir de hoje (23) no pri-
meiro leilão promovido pelo Depar-
tamento Estadual de Trânsito de
São Paulo (Detran-SP), desde que o
órgão interrompeu os certames, para
submeter seus processos a uma re-
visão sanitizadora, em setembro de
2023. A partir das 10h desta terça,
todos os que se cadastraram no lei-
lão até o último domingo, quando
se encerraram as inscrições para
o evento, poderão dar seu preço
por um dos 197 veículos em con-
dições de circulação disponíveis.

Na quarta, 24, será a vez da
venda dos 204 lotes de sucata
aproveitável para desmontagem e,
na quinta, 25, da oferta de 7 tone-
ladas de sucata inservível, desti-
nada à reciclagem por empresas
de siderurgia ou fundição. As ses-
sões acontecem no site da Rico
Leilões (www.ricoleiloes.com.br).

Também na quarta, têm iní-
cio os pré-lances para o segundo
leilão agendado pelo Detran-SP,
autarquia vinculada à Secretaria
de Gestão e Governo Digital
(SGGD). O certame vai reunir veí-
culos recolhidos nas cidades de

Capela do Alto e Cesário Lange:
38 unidades em condições de cir-
culação, 136 unidades de sucata
aproveitável para desmonte e 11
unidades de sucata inservível.
Desta vez, as sessões serão realiza-
das pela Amaral Leilões (amaral
leiloes.com.br), também online.

A inscrição para participar
de cada leilão deve ser feita até
48 horas antes do evento no site
da leiloeira responsável. O certa-
me de Capela do Alto e Cesário
Lange está marcado para come-
çar dia 13 de agosto. Ao todo, cada
leilão leva três dias, um dia para
cada categoria de veículo ofereci-
do: aqueles que ainda podem cir-
cular, as sucatas aproveitáveis e
as sucatas para reciclagem.

Há também um terceiro leilão
a caminho, com veículos recolhi-
dos na região de Cerquilho. O even-
to, previsto para 20, 21 e 22 de agos-
to, vai ofertar, respectivamente, 66
unidades em condições de circu-
lar, 120 unidades de sucata que
pode ser aproveitada para des-
montagem e nove unidades de
sucata inservível. Os pré-lances
poderão ser feitos a partir de 31
de julho, para todas as categorias.

OLHO NO LANCE: RE-
GRAS - Quando aberta a sessão
pública de venda dos veículos de
Botucatu, todos os inscritos pode-
rão sugerir um preço para uma das
unidades disponíveis.  No caso dos
carros e motos em condições de cir-
cular, de acordo com o edital do cer-
tame, o valor entre um incremento
e outro deve ser de R$ 100,00. Já
no caso das sucatas aproveitáveis, o
valor é de R$ 30,00. E, no das suca-
tas para reciclagem, medidas por
quilo, de R$ 0,02 por peso do lote.

Como os veículos já têm pré-
lance, o incremento será feito a par-
tir dos valores que constam do site
da leiloeira. Vale lembrar que, se
não ultrapassado por outro em até
30 segundos, o último lance dado
será declarado vencedor. O mes-
mo vale para o pré-lance: se ne-
nhum lance surgir para superá-lo,
ele levará o veículo. Uma vez acei-
to, um lance não pode ser desfeito.
Pela Lei federal nº 14.133/2021, não
há possibilidade de desistência.

Vale ressaltar que, mesmo
que tenha um pré-lance tenha
sido feito, o proprietário do veí-
culo listado para leilão tem o di-
reito de recuperá-lo até um dia

útil antes do certame, mediante a
quitação dos débitos pendentes, en-
tre infrações e tarifas de remoção e
custódia em pátio, conforme a Re-
solução 623, de 2016, do Conselho
Nacional de Trânsito (Contran).

GUARULHOS - A edição
do Diário Oficial do Estado desta
segunda-feira traz um edital de
notificação para a retirada de
7.889 veículos recolhidos na cida-
de de Guarulhos, na Grande São
Paulo. O edital de retirada é parte
do processo de construção de um
leilão. Os veículos não reclamados
vão a oferta pública. Mais uma vez,
vale lembrar que o veículo pode
ser resgatado até a véspera do
leilão para o qual está listado.

Com o edital de Guarulhos, o
Detran-SP já disponibilizou, só
neste ano, um total de 17.460 veí-
culos para os seus proprietários –
ou para os agentes financeiros, ar-
rendatários, entidades credoras
ou aqueles que se sub-roguem nos
direitos às unidades custodiadas.
No edital publicado nesta segun-
da, é possível conferir a lista com-
pleta das unidades disponíveis
para retirada – com placa, núme-
ro do chassi, marca e modelo.
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Jacareí Rugby vence Piracicaba e vai à fase final

Matheus Cruz carrega a bola para marcar
um dos tries do Jacareí Rugby na partida

Ícaro Leal/Jacareí Rugby

Em tarde ensolarada de sába-
do (20) na cidade de Piracicaba, o
Jacareí Rugby enfrentou o Piraci-
caba Rugby pela última rodada da
fase de grupos do Campeonato Bra-
sileiro e venceu por 78 a 0. Com a
vitória, a equipe jacareiense chegou
aos 19 pontos em seis jogos e ga-
rantiu a classificação para a fase
final do torneio nacional com o se-
gundo lugar na Chave B. A próxi-
ma fase será disputada a partir de
agosto com outras cinco equipes.

Para o duelo contra Piracica-
ba, os jacarés não contaram com
12 jogadores que estão com a Sele-
ção Brasileira adulta e também ju-
venil. Mesmo com os desfalques, o
Jacareí Rugby conseguiu se impor
desde o início de jogo e não deu chan-
ces para os donos da casa em duelo
no Campo da ESALQ. No primeiro
tempo, a diferença já era de 43 a 0.

Durante a segunda etapa, os
jacarés realizaram trocas para oxi-

genar a equipe e conseguiram
manter o nível de jogo ampliando
ainda mais o resultado. Desta vez
para 78 a 0, garantindo a classifi-
cação para a fase final da compe-
tição. A última vez que o Jacareí
venceu sem deixar o adversário
pontuar foi contra o Urutu no
Campeonato Paulista 2022, quan-
do bateu os rivais por 64 a 0. De lá
para cá, foram necessárias 45 par-
tidas para que o feito se repetisse.

Agora, o Jacareí Rugby se
junta a Poli, SPAC, Pasteur e Far-
rapos para o hexagonal final. A
última vaga está sendo disputa-
da entre Desterro, Joaca e Char-
rua. As partidas da fase final te-
rão início apenas no mês de agos-
to, no dia 10, contra a Poli, fora
de casa. Antes disso, os jacarés
têm dois jogos pelo Campeonato
Paulista. No dia 27 de julho en-
frenta o Engenharia/Leões e no dia
3 de agosto joga contra o SPAC.

O Jacareí Rugby tem patro-
cínio de Cebrace - A Marca do
Vidro, Latecoere, WANA, Via
Vale Automóveis e Auto Shop-
ping Jacareí, parceria com SESI-

SP Jacareí, apoio de NET Jaca-
reí, Neobetel, Sanrad, CNA In-
glês Definitivo, Core Sport, Bi-
guetti e Fisioterapia Mercadan-
te, e Lei de Incentivo ao Esporte.

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba lamenta a morte de
Oswaldo Melega Filho, que atuou
por 5 anos na Casa de Leis. Ele
era casado com Josélia Caravan-
te Melega, tinha 54 anos e traba-
lhou como porteiro no Legislati-
vo piracicabano, como funcioná-
rio da empresa terceirizada que
presta serviços ao poder público.

A morte de Oswaldo foi con-
firmada na sexta-feira à noite
(19), horas depois de ele ter sido
vítima, por volta das 20h10, de
um acidente causado por um
motorista embriagado no bairro
Santa Rosa. De acordo com in-
formações publicadas pela im-
prensa, Oswaldo foi atingido por

um veículo enquanto varria a
calçada em frente de sua casa.

O velório aconteceu na Sala 5
do Cemitério da Saudade na tarde
do sábado (20) e sepultamento ocor-
reu por volta das 17h do mesmo dia.

A Presidência da Câmara
Municipal de Piracicaba emitiu
pesar pela morte precoce de
Oswaldo e destacou a contribui-
ção do funcionário à Casa de Leis,
sempre dedicado e atencioso com
aqueles que buscam seus servi-
ços. O fato comoveu amigos que
atuaram ao lado de Oswaldo.

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba também presta solidari-
edade à família e aos amigos pela
perda repentina e irreparável.

Divulgação

Oswaldo Melega Filho era casado com Josélia Caravante Melega,
tinha 54 anos e trabalhou como porteiro no Legislativo
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Câmara lamenta morte
de funcionário que atuou
por cinco anos na Casa
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Esta publicação custou R$ 330,00 aos cofres públicos

AVISO DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO - REGISTRO DE PREÇO Nº 44/2024
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico- Registro de Preço nº 44/
2024, Processo: 557/2024, que tem por objeto a Contratação de Empresa para Forneci-
mento de GÁS LIQUEFEITO DE PETRÓLEO (GLP). As propostas serão acolhidas com
início no dia 24/07/2024, às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia 05/08/2024. O
início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas do dia 05/08/2024. Deve
ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão publi-
ca por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br .
O edital completo encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações,
sito a Rua Valentim Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou
através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br .
São Pedro, 22 de julho de 2024. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOMBUCA
EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO 02/2024

SELEÇÃO DE PROJETOS PARA FOMENTO CULTURAL

LEI COMPLEMENTAR 195/2022 - PAULO GUSTAVO

RESULTADO DE CLASSIFICAÇÃO - CHAMAMENTO PÚBLICO
OBJETO: Seleção de Projetos Culturais nas diversas linguagens culturais, EXCETO O
AUDIOVISUAL, para receberem apoio financeiro, por meio de TERMO DE EXECUÇÃO CUL-
TURAL.
Resultado da Seleção: Projeto Selecionado (01). Pessoa Jurídica MEI: LUCIBIA PRUNES
BLOTA - CNPJ: 20.257.771/0001-76. CPF: 15868635841.
Consta o Edital completo no site: www.mombuca.sp.gov.br.

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

VENDO
Sítio 50.000 m2 em

São Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,

vista para a Serra de
São Pedro. Docum.

ok. R$ 585.000.
Luiz (11) 9999-88701
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SR. BRUNO RODRIGUES SALES
DIAS faleceu dia 20 p.p., nesta
cidade, contava 35 anos, filho
do Sr. Edmilson Dias, falecido
e da Sra. Rosa Rodrigues de
Sales Dias, era casado com a
Sra. Viviane Aparecida Santos
Sales; deixa a filha: Laura San-
tos Sales Dias, os irmãos:
Gessica, Thiago e Marcelo. Dei-
xa sobrinhos, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado anteontem, ten-
do saído o féretro às 10h00 da
sala “02” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. SANDRA HELOISA FAVA
ARCHILLA  faleceu ontem,
nesta cidade, contava 50 anos,
filha dos finados Sr. Henrique
Fava e da Sra. Diva Souza
Fava, era casada com o Sr.
Odair Archilla; deixa a filha:
Rebeca Archilla. Deixa demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento será real izado
hoje, saindo o féretro às 17h00
da sala “03” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. MANOEL QUELLER faleceu
ontem, nesta cidade, contava
90 anos, filho dos finados Sr.
Antonio Queller e da Sra. Trin-
dade Stinguelle, era casado
com a Sra. Benedicta Maria
Prospero Queller; deixa os fi-
lhos: Eder Jose Queller, faleci-
do, deixando viúva a Sra. Fáti-
ma Cristiane Garcia Queller;
Arlete de Fátima Queller do
Prado, casada com o Sr. Jose
Benedito do Prado; Sonia Be-
nedita Queller Piovesan, casa-
da com o Sr. Edson Luis Piove-
san; Celso Manoel Queller, ca-
sado com a Sra. Rosilene Apa-
recida Bertolino Queller; Adria-
na Aparecida Queller Novais,
casada com o Sr. Adailton Bar-
bosa Novais; Marcia Maria
Queller de Souza, casada com
o Sr. Jose Ricardo Gomes de
Souza e Antonio Carlos Quel-
ler, casado com a Sra. Alessan-
dra Silva Costa Queller. Deixa

11 netos, 07 bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 15h00 da
sala “A” do Velório do Cemité-
rio Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. DIVA KRAIDE PIEDADE fa-
leceu dia 20 p.p., na cidade de
Brotas/SP, contava 96 anos, fi-
lha dos finados Sr. Miguel Jor-
ge e da Sra. Maria Jorge, era
viúva do Sr. João Antonio Mon-
teiro Piedade. Deixa filhos,
genros, noras, netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do dia 20 p.p., tendo saído o
féretro às 16h30 do Velório da
Saudade, sala “08” para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. BENEDITO JOSE DOS SAN-
TOS faleceu dia 20 p.p., nesta
cidade, contava 69 anos, filho
do Sr. Jose Julião dos Santos,
falecido e da Sra. Francisca
Maria dos Santos; deixa os fi-
lhos: Juliana dos Santos; Vitor
Alves dos Santos e Clemerson
dos Santos. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado an-
teontem, tendo saído o féretro
às 13h00 do Velório da Sau-
dade, sala “08” para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO PEDRO RICCO
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 86 anos, filho dos
finados Sr. Pedro Ricco e da
Sra. Ada Ricco, era casado
com a Sra. Maria Dobisz Ric-
co. Deixa irmãos, demais fa-
miliares e amigos. O velório
ocorreu anteontem das 14h00
às 17h00 na sala “Safira” do
Velório do Crematório Memori-
al Metropolitano de Piracicaba.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

ENGENHEIRO CIVIL SR. RAUL
BORTOLOTTI NETO faleceu dia
20 p.p., nesta cidade, contava
66 anos, filho dos finados Sr.
Raul Bortolotti Filho e da Sra.
Therezinha do Menino de Jesus
Pinheiro Bortolotti. Deixa irmã,
sobrinho, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, às 15h00
no Cemitério Municipal da Sau-
dade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO CARLOS GIATTI
faleceu anteontem, na cidade
de Limeira/SP, contava 66
anos, filhos dos finados Sr. An-
tonio Olavo Giatti e da Sra.
Ivanny Cavaggioni Giatti; dei-
xa os filhos: Ligia Giatti; Isa-
bella Valverde Giatti e Vinicius
Valverde Giatti. Deixa irmãos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 13h00 do Velório da Sau-
dade, sala “01”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE ZAURI ZIELINSKI fa-
leceu anteontem, nesta cidade,
contava 76 anos, filho dos fina-
dos Sr. Francisco Zielinski e da
Sra. Nair de Medeiros Zielinski,
era viúvo da Sra. Vera Estevam
Zielinski; deixa os filhos: Virgi-
nia Estevam Zielinski, casada
com o Sr. Junior; Fernando Es-
tevam Zielinski, casado com a
Sra. Andressa e Francisco Jose
Zielinski. Deixa netos, bisne-
tos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 11h00 da sala “B” do
Velório do Parque da Ressur-
reição, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. REGINA MARIA DA SILVA
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 70 anos, filha dos
finados Sr. João Brito da Silva
e da Sra. Ana Maria da Silva;
deixa os filhos: Marcos Apare-
cido da Silva, casado com a
Sra. Thais Gimenes da Silva;
Sandra Regina Ribeiro; Adria-

no Roberto da Silva, falecido;
Maria Gorete da Silva; Floris-
valdo da Silva e Anisio Guilher-
me da Silva, falecido. Deixa
netos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 13h30 do Velório
da Saudade, sala “02”, para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. IRINEU GUILHERME COS-
TA faleceu anteontem, na ci-
dade de Rio Claro/SP, contava
71 anos, filho dos finados Sr.
Jose Eugenio Costa e da Sra.
Darci Teles Costa, era casado
com a Sra. Rosana Grisola
Costa; deixa os filhos: Guilher-
me, casado com a Sra. Miche-
le; Juliana, casada com o Sr.
Esdras e Marina, casada com
o Sr. Sidnei. Deixa 03 netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do anteontem, tendo saído o
féretro às 16h30 do Velório do
Cemitério Memorial Cidade
Jardim da cidade de Rio Cla-
ro/SP, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ONDINA VIEIRA RITOZZI
faleceu ontem, na cidade de
Americana/SP, contava 88 anos,
filha dos finados Sr. Sebastião
Vieira e da Sra. Silveria Custo-
dio, era viúva do Sr. Nizael Ri-
tozzi; deixa os filhos: Mauricio
Aparecido Ritozzi; Helena Mar-
garida Ritozzi e Angelo Valter
Ritozzi, casado com a Sra. Isa-
bel Cristina Rodrigues Ritoz-
zi. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
16h30 do Velório Municipal
São Pedro/SP, sala “01”, para
o Cemitério Municipal da Sau-
dade da cidade de São Pedro/
SP. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA DO CARMO CAR-
LOS DA SILVA faleceu dia 19,
nesta cidade, contava 63 anos,
filha da Sra. Vicentina Carlos,
era viúva do Sr. Lauro Rodri-

gues da Silva; deixa os filhos:
Lidinei Rodrigues da Silva, ca-
sado com a Sra. Carina Rodri-
gues; Simone da Silva, casada
com o Sr. Kleber Rossi e Be-
nhur Rodrigues da Silva, casa-
do com a Sra. Elisandra Rodri-
gues. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
dia 20, tendo saído o féretro às
13h00 da sala “03” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. TEREZO RIBEIRO DOS
SANTOS faleceu dia 19, na ci-
dade de Saltinho/SP, contava 61
anos, filho dos finados Sr. Fran-
cisco Ribeiro dos Santos e da
Sra. Erminda Moreira dos San-
tos, era casado com a Sra. Si-
lene Gonçalves dos Santos;
deixa as filhas: Jaqueline Gon-
çalves dos Santos; Jessiane
Gonçalves dos Santos e Jes-
siele Gonçalves dos Santos.
Deixa netos, irmãos, cunha-
dos, sobrinhos, demais famili-
ares e amigos. O velório foi re-
alizado dia 19 das 23h00 às
08h00 de ontem no Velório Mu-
nicipal de Saltinho/SP, sendo
transladado o corpo para a
continuação no Velório Munici-
pal de Rio das Pedras/SP, até
às 14h00 de ontem onde foi
sepultado no Cemitério Muni-
cipal de Rio das Pedras/SP. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA EMILIA IDALGO
SANTIN faleceu dia 19, nesta
cidade, contava 71 anos, filha
dos finados Sr. João Idalgo
Castilho e da Sra. Marina Ma-
theusci Idalgo, era viúva do Sr.
Antonio Carlos Santin; deixa os
filhos: Patricia Fernanda Santin;
Roberta Santin, casada com o
Sr. Renato de Oliveira; Juliana
Santin e Antonio Carlos Santin
Junior, casado com a Sra. Mari-
sa Coelho Pereira Santin. Dei-
xa netos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado dia 20, tendo saído o
féretro às 13h00 do Velório da
Saudade, sala “03”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.

À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. LOURDES APARECIDA
FRANCO RIZZO faleceu dia 19,
nesta cidade, contava 76 anos,
filha dos finados Sr. Lazaro Si-
mões Franco e da Sra. Orme-
sinda Pedroso de Moraes, era
casada com o Sr. Sergio Rizzo;
deixa as filhas: Aparecida de
Cassia Franco Rizzo; Andrea
Franco Rizzo Franzoi, casada
com o Sr. Carlos Roberto Fran-
zoi e Adriana Rizzo de Camar-
go, casada com o Sr. Luciano
de Camargo. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado dia
20, tendo saído o féretro às
16h30 da sala “A” do Velório do
Cemitério do Parque da Res-
surreição, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. LUZIA PALADINO faleceu
dia 20, nesta cidade, contava 78
anos, filha dos finados Sr. Ame-
rico Paladino e da Sra. Margari-
da Rossi Paladino; deixa a irmã
Leonice Paladino de Moraes,
casada com o Sr. Domingos
Natalio de Moraes, demais fa-
miliares e amigos. O velório
ocorreu dia 20 das 11h30 às
14h45 na sala “Safira” do Veló-
rio do Crematório Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba, ten-
do seguido o féretro às 15h00
para a realização da Cerimônia
de Homenagens Póstumas no
“Salão Nobre” do mesmo local.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. JESUINA GIBIN faleceu dia
20, nesta cidade, contava 75
anos, filha dos finados Sr. Ernes-
to Gibin e da Sra. Jesuina Men-
donça Gibin. Deixa o filho Fabio
Henrique Ferrari, a neta Yara,
demais familiares. Seu sepulta-
mento foi realizado dia 21, sain-
do o féretro às 10h30 do Velório
da Saudade sala “07”, para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. GILMAR DA SILVA faleceu
dia 19pp na cidade de Piraci-
caba, aos 53 anos de idade e
era filho da Sra. Maria da Silva,
falecida. Deixa os filhos: Whi-
theney Katheleen da Silva Ri-
beiro casada com Davi Daniel,
Jhonathans Coll ins casado
com Gislaine Neves, David
Cristhopher casado com Bea-
triz Teodoro, Rafaela Sueli Ri-
beiro Schiavi, Kayla Brenda.
Deixa netos, demais parentes
e amigos. O seu sepultamento
deu-se dia 20pp as 16:45 ho-
ras, saindo a urna mortuária do
Velório Municipal da Vila Rezen-
de - Sala 01, seguindo para o
Cemitério Municipal da Vila
Rezende. À família e amigos
enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA ANTONIA FORNA-
ZIER TEIXEIRA faleceu dia 20pp
na cidade de Piracicaba, aos
78 anos de idade e era viúva
do Sr. Blaird Sebastião Teixei-
ra. Era filha do Sr. Mario For-
nazier e da Sra. Zulmira Nove-
lo Fornazier, falecidos. Deixa
os filhos: Tania Cristina Teixei-
ra, Blaird Alexandre Teixeira
casado com Luciana Tavares,
Luciana Marcia Teixeira, Mar-
cos Rogerio Teixeira  casado
com Gisele Siqueira Teixeira.
Deixa os netos: João Victor
Siqueira Teixeira, Gustavo Tei-
xeira, Lorenzo Siqueira Teixei-
ra. Deixa demais parentes e
amigos. O Velório ocorreu an-
teontem na Sala Esmeralda no
Memorial Metropolitano de Pi-
racicaba a partir das 09:00 ho-
ras. O seu sepultamento deu-

se anteontem  as 15:00 horas,
seguindo para o Cemitério da
Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA APARECIDA DA
SILVA faleceu dia 20pp na ci-
dade de Piracicaba, aos 86
anos de idade e era viúva do
Sr. Waldomiro Tavares da Sil-
va. Era filha do Sr. Luiz Francis-
co e da Sra. Rafaela Colace
Sanches, falecidos. Deixa a fi-
lha: Inês Tavares da Silva Clau-
dinho casada com João Car-
los Claudino. Deixa a neta: Ana
Paula, demais parentes e ami-
gos.   O seu sepultamento deu-
se dia 20pp as 17:00 horas,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal da Vila Rezen-
de - Sala 03, seguindo para o
Cemitério Municipal da Vila
Rezende. À família e amigos
enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. IVO GUABIRABA faleceu an-
teontem na cidade de Piracica-
ba, aos 95 anos de idade era
casado com a Sra. Francisca
Leopoldina da Silva Guabiraba.
Era filho do Sr. João Guabiraba
Filho e da Sra. Raimunda Pe-
reira da Silva, falecidos. Deixa
os filhos: Reinaldo da Silva
Guabiraba; Terezinha Leopoldi-
na Guabiraba; Izabel Guabira-
ba; Maria de Lurdes Guabiraba.
Deixa netos, bisnetos, tatarane-
tos, demais parentes e amigos.
O seu sepultamento deu-se
anteontem às 16:00 horas, sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio Municipal de Vila Rezende -

Sala 01, seguindo para o Ce-
mitério Municipal de Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. AGOSTINHO JORGE TREVI-
SAN faleceu anteontem na ci-
dade de Charqueada, aos 69
anos de idade era casado com
a Sra. Aparecida de Fatima Ga-
ribaldi Trevisan, era filho do Sr.
Agostinho Trevisan e da Sra.
Laura de Jesus Vieira Trevisan,
falecidos. Deixa os filhos: De-
bora Cristiane Trevisan Defan-
te; Eder Roberto Agostinho Tre-
visan; Silvia Renata Trevisan
Celso. Deixa 07 netos, demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se anteontem
as 16:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal,
seguindo para o Cemitério
Municipal de Charqueada. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. FERNANDO SANTOS DE
OLIVEIRA faleceu anteontem
na cidade de Piracicaba, aos
57 anos de idade e era casa-
do com a Sra. Adriana Fernan-
des de Oliveira. Era filho do
Sr. Hermelindo de Oliveira, fa-
lecido e da Sra. Thereza de
Lourdes Santos Oliveira. Dei-
xa o filho: Douglas Fernando
de Oliveira. Deixa demais pa-
rentes e amigos. O seu sepul-
tamento deu-se anteontem
as 16:30 horas, saindo a urna
mortuária do Velório da Sau-
dade - Sala 02, seguindo para
o Cemitério da Saudade. À fa-

mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA AUXILIADORA DOS
SANTOS ALVES faleceu ante-
ontem na cidade de Rio das
Pedras, aos 63 anos de idade
e era casada com o Sr. Claudio
Alves. Era filha do Sr. Raimun-
do Alves dos Santos e da Sra.
Maria Elizabete Pereira dos
Santos, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Claudinei dos Santos Al-
ves, Ingryd Vitoria dos Santos
Alves, Radyja Vitoria dos San-
tos, Jose Adenilson dos Santos
Alves, Leonardo dos Santos Al-
ves. Deixa netos, demais paren-
tes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se ontem as 16:00
horas, saindo a urna mortuá-
ria do Velório Municipal de Rio
das Pedras, seguindo para o
Cemitério Municipal de Rio das
Pedras. À família e amigos en-
lutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. JORGINA CORDEIRO
FRACETTO faleceu anteontem
na cidade de Piracicaba, aos
85 anos de idade e era viúva
do Sr. Jair Fracetto. Era filha do
Sr. Jorge Cordeiro e da Sra.
Aparecida Cordeiro, falecidos.
Deixa a filha: Gilsene Apareci-
da Fracetto Fabretti casada
com Elcio Renato Fabretti.
Deixa netos, bisnetos e de-
mais parentes e amigos. O seu
sepultamento deu-se ontem
as 14:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório Parque da
Ressurreição Sala-A, seguin-
do para o Cemitério Parque da

Ressurreição. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. SERGIO SOARES DA SIL-
VA faleceu anteontem na cida-
de de Piracicaba, aos 52 anos
de idade e era filho do Sr. Jose
Soares da Silva (já falecido) e
da Sra. Izabel Ruiz da Silva.
Deixa a filha: Rayssa Caroly-
ne da Silva. Deixa irmãos, so-
brinhos, demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 14:00 horas,
saindo a urna mortuária do
Velório Municipal da Vila Re-
zende Sala - 01, seguindo para
o Cemitério Municipal da Vila
Rezende. À família e amigos
enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. CLAUDIO RODRIGUES DO-
MINGUES faleceu anteontem na
cidade de Piracicaba, aos 62
anos de idade e era filho do Sr.
Jose Rodrigues Domingues e
da Sra. Adelina Maria Rodrigues,
falecidos. Deixa os filhos: Jean
Felipe Rodrigues Domingues
casado com Nadja Leite Rodri-
gues, Diego Rafael Rodrigues
Domingues casado com Ana
Domingues e Thais Fernanda
Rodrigues Domingues (já fale-
cida). Deixa netos, demais pa-
rentes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se ontem as 16:00
horas, saindo a urna mortuária
do Velório da Saudade Sala - 04,
seguindo para o Cemitério da
Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. VANDERLEI DE TOLEDO fa-
leceu ontem na cidade de Pi-
racicaba, aos 67 anos de ida-
de e era casado com a Sra.
Tania Regina Giordani de To-
ledo. Era filho do Sr. Ephraim
de Toledo e da Sra. Domingas
de Almeida, falecidos. Deixa os
filhos: Tatiane Giordani de To-
ledo e Regiane Giordani de
Toledo. Deixa os netos: Sa-
muel e Clarisse. Deixa demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento dar-se-a hoje as
16:00 horas, saindo a urna

mortuária do Velório Parque da
Ressurreição - Sala D, seguin-
do para o Cemitério Parque da
Ressurreição. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. BENEDICTA VALERINO DE
PAULA faleceu ontem na cidade
de Piracicaba, aos 93 anos de
idade e era viúva do Sr. Clemen-
tino Vicente de Paula. Era filho
do Sr. Antonio Valerino da Cunha
e da Sra. Rosaria de Campos
Leite, falecidos.  Deixa os filhos:
Maria Cleide e Jorge. Deixa de-
mais parentes e amigos. O seu
sepultamento dar-se-a hoje as
17:00 horas, saindo a urna mor-
tuária do Velório Municipal da Vila
Rezende - Sala 1, seguindo
para o Cemitério Municipal da
Vila Rezende. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. DIRCEU APARECIDO PIRES
faleceu dia 19 na cidade de Pi-
racicaba, aos 64 anos de ida-
de e era casado com a Sra.
Maria de Lurdes Paes Pires.
Era filho do Sr. Anizio Pires e
da Sra. Theresinha Angelina
Clazer Pires, falecidos. Deixa
a filha: Maria Marta Pires. Dei-
xa demais parentes e amigos.
O seu sepultamento deu-se dia
20 as 16:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Rio das Pedras, seguindo
para o Cemitério Municipal Rio
das Pedras. À família e amigos
enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. OSWALDO MELEGA FILHO
faleceu dia 19 na cidade de Pi-
racicaba, aos 54 anos de idade
e era casado com a Sra. Jose-
lia Caravante Melega. Era filho
do Sr. Oswaldo Melega da Sra.
Clarice Correr Melega, faleci-
dos. Deixa demais parentes e
amigos.  O seu sepultamento
deu-se dia 20 as 17:00 horas,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório da Saudade – Sala 05,
seguindo para o Cemitério da
Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.


